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PORTO 6 DE JULHO. 


MELHORAMENTOS MATERIAES E MORAES. 


Sabem já os nossos leitores, quo o mi- 
nisterio presidido pelo snr. Joaquim “Anto- 
nio de Aguiar se viu forçado a deixar o 
poder, e dar a sua demissão. Pouco temos 
com esse facto, que nos é indifferente pelos 
seus resultados politicos, mas que não póde 
deixar de altrahir a nossa, attenção pela in- 
fluencia mais ou menos directa, que possa 
ter no tocante á administração economica, 
e ao progresso material do paiz. k 

E' unicamente sob este ponto de vista, 
que nós vamos aventurar algumas reflexõos, 
que se nos affiguram pertinentes 50 bem es- 
tar e prosperidade do paiz. Na entrada do 
novo ministerio não queremos perder o en- 
sejo de recordarmos os imperiosos e gravis- 
simos deveres, que pezam hoje sobre os no- 
vos gerentes dos interesses nacionaes, é de 


da sua laboriosa missão, chamando ao mes- 
mo tempo toda a sua attenção e desvelo pa- 
ra os grandes assumptos, donde impende a 
prosperidade nacional, 4 

O ministerio, que cabiu, parecia deve- 
ras empenhado na diffusão das boas doutri- 
nas economicas, e na sua traducção elfectiva em 
melhoramentos reaes nos difleréntes ramos 
do serviço publico. De estradas, e caminhos 
de ferro curaya elle com o fervor e empenho de 
quem sabe, que a regeneração moral e ma- 
terial d'um paiz só se alcança a expensas de 
grandes sacrifícios, e á custa de extraordi- 
narios esforços. Negar estes faclos, lão ge- 
neralisados na publica opinião, tão vulgari- 
sados pelo multiplo pregão da imprensa de 
todas as côres politicas, o musmo fôra, que 
contestar o poder da rasão, ou negar a evi- 
'dencia da verdade. ; Ê 
“Que ha abi erros, imperfeições, faltas, 
culpas alé, quem o hade tambem negar ? Mas 
não se creia na absoluta e generica perfei- 
ção dos governos, e dê-se sempre para à 
exacta apreciação dos actos governativos O 
bastante desconto ás influencias obnoxias, 
que cercam os ministros, ás circumstancias 
peculiares, que os apertam e constrangem, e 
ás razões de força superior, que não raro os 
forçam a acceitar leis da alheia vontade, ou 
do capricho extranho. ' 

Que isto assim 6, .sabe-o quem” ha con- 
versado de perto as difficuldades, que acom- 
panham: as siluações politicas no nosso pai 
quem sabe 'o que pódem e valem as paixões, 
os interesses, é os despeitos particulares con- 
federados contra um governo, só porque este 
teve o ousado pensamento de pôfuma vez 
em pratica os severos dictames da bem en- 
tendida justiça, e da recta applicação das 
leis. 

Pois bem. Diga-se isto em abono dos 
que cahiram, e tambem para desafironta fu- 
tura dos que vão succeder-lhe. Diga-se e 
reclame-se isto bem alto para bem de lo- 
dos, e para a boa e segura apreciação dos 
homens publicos, e dos seus actos. Todos 
lucram na imparcial expressão, e consagra- 
ção d'estas intuitivas e inquestionaveis vor- 
dades. 

O que agora pedimos aos novos minis- 
tros é que entrem denodadamente na sen- 
da dos verdadeiros melhoramentos do paiz. 
E' mister queas obras publicas recebam o 
impulso necessario para poderem levantar o 
paiz ao estado de adiantamento e progresso, 
a que tem incontestavel direito. - Desconli- 
nuar os trabalhos encetados, parar, quando 
é mister caminhar sem detença na estrada 
«os nossos futuros melhoramentos, fóra o 
mais desconsolador e. amargo desengano, que 
ao paiz se podéra hoje ofierecer. 

Carecemos, é verdade, de meios para 
acudir ás urgentes despezas d'esses grandes 
melhoramentos; mas se recuarmos dionte das 
supremas indicações da universal lei do pro- 
gresso, que nos prescreve o dever de pro- 
«seguir sempre.no caminho: immenso do nosso 
desenvolvimento material, morreremos para 
ahi de inanição e de inercia ao lado dos po- 
vos cultos, que hypolhecam afloutamente o 
futuro ao custeio das depezas necessitadas 
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COUSAS E LOUSAS. 


LISBOA 1.º DE JULHO DE 1860. 


Talvez cuidem que só em Pariz é que 
ha Cousas e Lousas? Puis enganam-se | Nes- 
ta boa e quentissima cidade de Ulysses não 
só ha Cousas e Lousas, mas até mosquitos por 
cordas e meninos orphãos a cavallo | Aqui ha 
todalas cosas del mundo y muchas otras mas, 
graças à civilisação que voi transformando a 


«++ «Simples Lisboa antiga 

Onde era grande funeção 

Ir a amiga vêr a amigo o 
E merendarem no chão 


e onde agora ninguem merenda nem no chão 
nem sobre a meza. . 

Pois viva a civilisação, que é bem mais 
diverlida-e não menos innocente do que os 
émbiscamentos do tempo do Bofelhas, em que 
as pobres raparigas se ralavam: em casa e só 
sahiam para ir á- missa ou ao sermão! E 
não havia mais virtude! Digo-lho eu que 
sou um velho peccador da antiguidade | 

E senão digam-me.. Em que perde a 
moral e os bons costumes com que Os paes 
de familia lovem as suas familias á noite ao 
Passeio Publico ouvir a musica o vêr o fogo? 
Eu vi lá ante-hontem ranchadas e ranchadas de 
meninas muito sérias e muito contentinhas que 
consolaya a alma vêl-as, E alli andavam para 


pelo presente, e demandadas pela crescente 
civilisação deste seculo. 

O ministerio transacto deixou um sys- 
tema quasi completo de organisação de fa- 
zenda publico, e de regularisação dos impos- 


átador um premio inferior ao que corresponde 

fracção do bilhete que ellas representam , 
conforme o plano da respectiva loteria, sob 
pena de procedimento nos termos dó Codigo 


——— 


CAUTELLAS DA LOTERIA 


Para que os leitores tenham pleno co-|de 1841) sendo encontrados em flagrante de- 
nhecimento de todas as disposições que sellicto, e relaxados ao poder judicial, para 
com rela-|serem processados como desobedientes aos 
ção á venda das cautellos da loteria de Lis-|mandados da justiça , sofrendo tambem as 
boa, de que succintamente já nos occupa-| penas referidas nos artigos 271, 272, e 451 
mos, em seguida: lho damos publicidade. As|do Codigo Penal, em qua tiverem incorrido. 
acertadas providencias nelle contidas mos- E para que chegue ao conhecimento de 
tram bem que o snr. governador civil in-|todos, e ninguem possa allegar ignorancia , 
terino Cau da Costa tem verdadeiramente a| mandei publicar o presente, que será afli- 
peito os interesses dos seus administrados o| xado: nos lugares mais publicos dos diversos 
a boa e regular administração do districto. 


contem no edital do governo civi 


tos. Aproveite-se oque ahi houver de bom, Art. 4.º E prohibida na conformidade 
e marchemos sem rebuço na estrada larga|do decreto de 3 de junho de 1841, e da por- 
do progresso publico. 
Ficou ahi tambem uma questão impor-|de 1837 a venda de quaesquer bilhetes, ou 
tante para resolver. E' a de liberdade dojcautellas de loterias nacionses ou estran- 
commercio de vinhos do Alto Douro. Tenhalgeiras, não authorisadas. 
o novo ministerio a indispensavel coragem Os bilhetes ou cautellas, que se en- 
para levar por diante uma grandiosa obra, |contrarem, serão apprehendidos e enviados 
e acabe assim a reforma gloriosamente inicia-jao governo civil, onde ficarão em deposito, 
da pelos seus antecessores. Assim o esperamos.|a fim de, no caso de sabirem premiados , 
Somos estranhos ás parcialidades politi-/metade d'esse premio ser dada ao apprehen- 
cos, que pleiteiam entre si a posse exclu-|sor, e a outra metade distribuida pelos es- 
siva do poder; mas como temos o direito |tabelecimentos pios mais necessitados , como 
de avaliar á luz dos nossos principios os|dispõe o artigo 19 do decreto de 5 de no- 
actos do governo, esperal-os-hemos sem pre-|vembro de 1851. 
venção, e hemos de aprecial-os conforme se $ unico. Os officises, tanto da autho- 
aproximarem ou desviarem dos melhores di-jridade judicial, como da administrativa , 
clames e propositos de. interesso geral. 


pôr em relevo a arduidade e transcendencia | 


taria do ministerio do reino de 7 de Agosto 


são competentes para fazer as apprehensões 
de que trata este arligo. 

Art. 5.º Aqueles que contravierem as 
disposições dos artigos antecedentes serão 
presos (artigo 3.º do decreto de 3 de junho 


coneelhos deste dislricto administrativo. 
Governo civil do Porto em 28 de junho 


EDITAL. 

Augusto Cesar Cau da Costa, Bacharel for- 
mado em direito, pela universidade de 
Coimbra, secretario geral, servindo de go- 
vernador civil do districto administrativo 
do Porto. 

Convindo pôr termo aos inconvenientes, 
que resultam das fraudes e dólos commettidos 
na venda das caulélas, em que é costu- 
me -sub-dividir os bilhetes da loteria da San- 
ta Casa da Misericordia de Lisboa; e bem 
assim ao abuso e illegalidade, com he são 
vendidos bilhetes e cautellas do loterias es- 
trangeiras, principalmente da de Hespanha , 
defezas n'este reino pela lei de 25 de Janeiro 
de 1677, e decretos de 3 de junho de 1841, 
e 5 de novembro de 1851, tenho por con- 
veniente, no oxercicio da authorisação que 
me confero o vrt. 3.08 2.º do referido de- 
creto de 3 de janeiro do 1841, determinar 
o seguinte : e 

Artigo 1.º Quinze dias depois da publi- 
cação do presente edital, ninguom poderá 
reste districto sub-dividir em cautellas para 
as expôr á venda, os bilhetes da loteria da 
Santa Casa da Misericordia de Lisboa, sem 
previamente se habilitar perante o governo 
civil, no concelho do Porto, e perante os 
respectivos administradores de concelho, nos 
outros concelhos do districto, prestando fian- 
ça idonea, e declarando as pessoas que 
tencionam incumbir da venda das mesmas 
cautellas. 

8. unico. A fiança será tomada, gra- 
luitamente , por termo e consistirá na res- 
ponsabilidade de duas pessoas abonadas , da 
confiança da authoridade local competente, 
que por si e pelos seus bens se obriguem 
a responder pelas quantias com quo forem 
premiadas as cautelas vendidas pelo afian- 
gado. ' 
Art. 2.º Aquelles que quizerem vender 
cautollas pelas ruas , e praças publicas, ou 
pelas casas dos cidadãos, devem sollicitar pe- 
rante o governo civil a competente licença, 
que lhes será gratuitamente concedida , em 
vista do Alvará que tiver sido passado aos 


originarios compradores dos respectivos .bi-/ 


lhetes, quando elles residam nesta cidade , 
e se achem devidamente afliançados ; ficando 
obrigados a uma fiança igual á de que tra- 
eta: O artigo antecedente, quando por ven- 
tura os originarios compradores dos bilhetes 
residam em qualquer outra terra do reino. 

Art, 3.º Ninguem poderá expôr á ven- 
da cautelas, em que se prometta ao por- 


Augusto Cezar Cau da Costa. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 149' DE 4 DE JULHO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Decreto concedendo a pensão annual de 
1208000 a Maria da Conceição Ventura , 
viuva de Duarte José Ventura, fallecido da 
febre amarella. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 10 d'agosto, perante o 
governador civil de Braga. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRA- 


Carta de lei authorisando o governo a 
applicar ás despezas da provincia de Angola 
até á quantia do cem contos. 

— Varios despachos por decretos do 
mez do junho. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E 


Mappas estatisticos do numero de indi- 
víduos que usavam vara e covado nos dis- 
trictos d'Aveiro e Leiria. 
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CORTES. 


(Extraoto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 4 de julho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 73 snrs. deputados, abriu-se 


Acta approvada. + ! 
A corrospondencia teve 0 devido destino. 
O snr. presidente declarando que não 
havia nenhuma: snr. deputado inscripto para 
antes da ordem do dia, e que nada constára 
officialmente com respeito á crise ministerial 
convidou os snrs. deputados a irem traba- 
lhar em commissões, e levantou a sessão. 
Era uma hora menos dez minutos. 


—— mm 


Dn SS a tosa 


cima e para baixo sem ofíensa de Deus e 
com proveito do proximo que as via e ad- 
mirava. 


La virginella é simile a la rosa 


disseum poeta italiano de bom tempo. Pois 
a rosa, se a não deixam estar ao sol e ao ar, 
murcha, perde as folhas e em breve a ro- 


lenció é uma grande prova de civilisação. Pro- 
va que o fogo de artifício prende a attenção 
do publico e que o publico se diverte no 
Passeio. Ora só o publico civilisado é que 
O outro vive em “um continuo 
aborrecimento. Querem conhecer bem esta 
verdade ? Pois vão a Pariz em um domingo 
e verão o qua alli vai na cidade e nos ar- 


Eu sahi do Passeio admirado da boa or- 
dem e compostura deste bom povo lisbonen- 
se! E" preciso vir vêl-o aqui mesmo para ole nisto se cifram todos os seus divertimentos. 
apreciar bem. E" admiravel | Quando se co- Eu não posso resistir a contar-lhes o 
çou a deitar o fogo, calou-se toda a gen-| que me succedeu ha pouco em Vigo. Tenham 
e de uma a oatta porta do jardim muni-| paciencia, se tornarem a lér esta historia em 
cipal reinou um silencio respeitoso que me |umas Recordações de Viagem, que destino pa- 
maravilhou. Nunca o nosso patricio viscondejra serem publicadas no «Commercio do Por- 
de Laborim, nem o Bartholomeu dos Marty-|to», mas ella vem tanto a pêlo que não ha 
res liveram fortunas destas. Eu nunca vi cou-|modo de a pôr de parte. 
sa assim | Peço que me digam quando se ajoe- Eu desemBarquei em Vigo, vindo de 
lha, dizia um estrangeiro ao pé de mim cui-|França, ás 3 horas da manhã, A diligencia 
dando que era acto ainda mais sério! 

Pois digam lá o que quizerem, essa si=!so podia partir nella, Pulava-mo o coração 


seira sécca. A's meninas acontece: o mesmo.|rabaldes! Aquello povo, que na semana se 
Precisam de ar, de sol, de luar, de musica,|occupa a fabricar os maravilhosos artefactos 
de companhia e de distracções. 

Nós somos uns desalmados, uns egois-|mingos canta, dança, salta, brinca, come, 
tas ferozes. O nosso prazer é deixar a fami-|bebe e folga por todos os modos e manei- 
lia fechada em casa e irmos dar duas vol-|ras, como se fossem crianças. Ora virem de 
tas por essas ruas e por esses jardins. Quan-|rumo e abiquem ás praias de Vigo. Aquella 
do muito no regresso para casa contamos o|boa gente gallega, que nem suspeita que exis- 
que por lá nos admirou mais. E isto mesmo |teça civilisação, é como o leigo de que o To- 
nem sempre! Pois é um erro e uma cruel-|lentino nos deixou memoria. Não sabe senão 


que o mundo todo lhes vai comprar, aos do- 


Depois d'acordar, comer, 
Depois de comer, dormir 


para Tuy partia ás 5 o eu tratei logo de vêr 


INTERIOR. 


Em seguida publicamos o resto das ul- 
timas duas cartas do nosso correspondente 
da capital que hontem recebemos pelo va- 
por «Lisbos», e das quaes bontem mesmo 
démos á ultima hora a parte que se referia 
á crise ministerial, não tendo permittido o 
adiantado da hora que as publicassemos am- 
bas na sua integra: 


LISBOA, 4 DE JULHO. 


O «Jornal do Commercio» d'esta capi- 
tal a respeito das medidas financeiras pro- 
nuncia-se hoje do seguinte modo : 

« A queda do ministerio de 16 de mar- 
ço parece significar para olguns a morte 
dos projectos de fazenda que impunham ao 
paiz mais aggravados encargos tributarios. 

« Mui inexacta, ou mui leviana ideia 

formam da administração e das necessida- 
des do Estado os que-imaginam que é pos- 
sivel viver e progredir sem recorrer a novas 
e maiores contribuições, que são indispensa- 
velmente o preço de todos os commudos e 
melhoramentos que pretendermos alcançar. 
Querer os gôzos e vantagens da civilisação 
sem aeceitar os encargos d'ella, nunca póde 
ser pretensão séria. 
- «Ha muitos" annos que, sem passarmos 
quasi da vida inerte de uma nação que pa- 
recia fatalmente condemnada ao estaciona- 
mento, viamos os nossos orçamentos accu- 
mularem infallivelmente um deficit: é pois 
evidente que, se contrahimos avultados en- 
cargos para a realisação de vastas emprezas 
de trabalhos publicos, não podêmos de no- 
nhum modo prescindir de augmentar larga- 
mento a receita com que havemos infalli- 
velmente de saldar esses encargos Se que- 
remos e votamos caminhos de ferro, se 
queremos e votamos muitas outras obras de 
utilidade geral, é preciso, éindispensavel que 
o paiz pague essas emprezos intentadas em 
sua utilidade. 

« Qualquer que seja o governo, se quer 
existir e ser capaz das altas funcções que 
lhe foram confiadas, é preciso que não durma, 
que comprebenda as necessidades o as aspi- 
rações d'esta epocha: estamos já enfadados 
de programmas e promessas. Não ha ramo 
do'administração em que não haja muito 
que fazer e que reformar; mas queremos 
reformas largas e emprehendidas com as vis- 
tas no paiz, e não reformas sem alcance e só 
no interessê dos amigos e camaradas. 

« Para responder ás necessidades ur- 
gentes, ás exigencias imperiosas de um povo 
que se quer regenerar são indispensaveis?, 
ideias e meios de as poder realisar: o go- 
verno, portanto, que não reconhecer a ne- 
cessidade de mais tarde ou mais cedo, de 
um ou de outro modo elevar a contribuição, 
ou não comprebende as circumstancias, ou 
pretende pouco decorosamente armar á falsa 
popularidade. » 

O «Diario» de hontem publicou a nova 
lei pela qual os antigos impostos de trans- 
missão de propriedade e sizas são substitui- 
dos pela nova contribuição denominada de 
registro. No de ante-hontem foram tambem 
publicadas as seguintes leis : 


governo ás despezas geraes do Estado, até 
30 de junho de 1859, da somma de reis 
2.135:3388199 , levantada em virtude das 


junho de 1857 e 5 de março de 1858; — 
estatuindo que o governo proveja pelo pro- 
ducto dos titulos de divida fundada externa 
já emittidos, nos termos das citadas autho- 
risações, aos pagamentos — 1.º do saldo em 
divida em 30 de novembro de 1859 dos me- 
lhoramentos da capital, votados pela lei de 
14 de agosto de 1858, na importancia de 
302:8918300 reis; — 2.º ao pagamento até 
4 quantia de 33:5588649 reis, para prehen- 
cher as despezas feitas com a construcção 
dos navios de guerra, authorisada pela lei 
de 30 de julho de 1857, alem da somma 
de 800:0008000 reis, votada pela mesma 
lei; — e 3.º da diferença que houver, até ao 
dia 30 de junho do 1860, entre a receita 
ordinaria que se realisar e as despezas ge- 
raes do Estado, aulhorisadas por lei. 


a een 


com o desejo da vêr terra portugueza e de 
entrar nessa encantadera provincia do Minho, 
de que o meu mau fado me trazia arredado 
e ausente havia 14 annos. 

Vendo que: ninguem fôra a bordo se- 
não a visita da saude, fui á alfandega para 
que me revistassem a mala. Um guarda som- 
nolento estava encostado á porta. Perguntei- 
lhe na phrase mais gallega que pude organi- 
sar onde estava o empregado encarregado de 
visitar as bagagens dos viajantes. Desembu- 
çou-se do uma capa esfarrapada e disse-me 
com um ar de senhor feudal mas sempre 
gallego: El senior esta en cama hasta las 
mueve. Então tenho de perder a diligencia 
e ficar um dia em Vigo? Seguro, retrucou- 
me o indigena, y venga V. hasta la una, pues 
que el senor se acosta a la una para dormir 
la siesta. Ahi está o que fazem os povos 
que não se divertem. Esta converseção não 
carece de commentarios. 

Muito bem faz pois o povo de Lisboa 
em se divertir. E não persem que só vai 
ao Passeio Publico. Vai á outra Banda, a 
Setubal, a Santarem, ao Campo Grande, às 
Praias ea toda a parte. Abençoado elle se- 
ja. Ao menos não lhe hão-de chamar esla- 
cionario nem dizerem que os portuguezes 
perguntam uns aos outros— Como está ?—por- 
que já a natureza lhes arranjou esta phrase 
ara significar a sua preguiça e indolencia 


abitual. Assim m'o disse uma vez um pro- 
fessor allgmão em Baden-Baden, 


Por esta mesma lei é o governo rele- 
vado da responsabilidade em que incorreu, 
sendo ministros da fazenda os snrs. Avila e 
Casal Ribeiro, por haver desviado da sua 
especial applicação a referida somma de reis 
2.135:3388199 e ter tambem excedido o cre- 
dito votado para a construcção dos vapores 
do guerra «Barlholomeu Dias», «D. Este- 
phania», «Sagres» e «D. Maria Anna», o 
1.º dos quaes custou 327:7218925 reis, o 
2.º 316:8108219 reis, o 3.º 213:3438462 
reis e o 4.º 89:0978843 reis, acerescendo a 
estas sommas mais a de 34:4288375 reis de 
despezas diversas, feitas por motivo das men- 
cionadas construcções. 

A 2.º lei publicada no «Diario» de hon- 
tem é a que altera algumas das disposições 
do decreto com força de lei de 31 de de- 
zembro de 1852 e mais legislação em vigor, 
com relação ao processo da repartição ' da 
contribuição predial, confecção de matrizes, 
formação da respectiva junta, recursos, etc. 

A 3.º aulhorisa a venda, no interesse 
dos rendimentos da casa real, de mais de 
3:690 quilates de diamantes em bruto, per- 
tencentes á corda; sendo, finalmente, a 4.º 
lei a que applica á alfandega do Funchal 
(Madeira) as disposições do decreto de 4 de 
novembro de 1852, a respeito dos direitos 
que devem pagar os tecidos mixtos de seda 
e de outras materias primas. 

- Mais publíca o «Diario» de ente hontera 
a exoneração que o snr. Duarte Gustavo No- 
gueira Soares pediu do lugar de secretario 
do gabinete do ministro das obras publicas, 
passando s. s.º, segundo nos consta, para 
uma commissão no ministerio dos negocios 
estrangeiros. 

Publíca tambem um annuncio do mi- 
nisterio da justiça abrindo concurso para a 
delegacia vaga no Porto pelo despacho do 
snr. Bazilio Alberto de Souza Pinto Junior. 

Iguslmente se annunciou o concurso 
para a cudeira de philosophia racional e mo- 
ral e principios de direito natural do lyceu 
d'essa cidade com o urdenado de 4008000 
reis. 

A commissão de inquerito á companhia 
de credito movel foi augmentada com o 
comerciante d'esta praça osnr. Amaro José 
Rufino Ja Costa. 

Subiu de preço a chavena de café nos 
botequins da capital. De 30 reis passou a 
40 reis. 

Com o pretexto do preço da illumina- 
ção a gaz ler augmentado dez por cento, 
os botequineiros, convocados pelo seu deca- 
no, o snr. Martinho Bartholomeu Rodrigues, 
resolveram a referida elevação, que o publi- 
co recebeu mal. E” um tributo indirecto de 
3:650 reis annuaes para muita gente. 

Preços, segundo as cotações de hoje, 
dos fundos publicos, papeis de credito e ac- 
ções dos bancos de Lisboa e Porto : 

Inscripções do 3 p. c. de assentamento 
com juro do 2.º semestre de 1860, 45:1/2a 
46 — Coupons 44 1/2 a 45 — Divida dif- 
ferida 33 a 33 1/2 — Papel-moeda 27 a 29. 

Acções do Banco de Portugal 5538000 a 
5558000 — Ditas do Porto 2578000 a 258% 
— Ditas do Mercantil 2508000 a 2518000. 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 


1.º Approvando a applicação dada pelo|No dia 2 do corrente em Madrid e Londres, 


e no dia 3 [hontem] em Pariz. 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 


authorisações concedidas pelas leis de 4 delq,go à 49,25 — 3 dito differido a 40,40 40,45 


e 40,50. 

3 por cento differido a 40,30. 

Bolsa de Pariz —3 por cento francez a 
68,55 — 4 1/2 dito a 96,30. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 93 
38 a 93 1/2. 

Navios com dia annunciado para sa- 
hirem: Galera «Robim 1.º» para, Gôa no dia 
de hojee o brigue «Guilherme» para as ilhas 
de S. Thomé, Terceira, no dia 8. 


——— =. 


BRAGA, 30 DE JUNHO. 
[Corresp. part.) 


Vou hoje cumprir a promessa que fiz 
na minha penultima correspondencia de di- 
zer mais alguma cousa ácerca de prasos e 


a 


- Verdade é que para não ser estaciona- 
rio, a primeira necessidade é ter meios de 
se mover. Quando não havia caminho de 
ferro, nem mala-posta, nem diligencias, e 
que mesmo na cidade só existiam as céle- 
bres seges de rodas altas, onde penetravam, 
apesar das cortinas fechadas, 


As injurias do tempo e dos credores, 


o homem de juizo que ficava em sua casa 
ou que hia passear a pé áté S. Pedro de Al- 
cantara ou ao alto de Santa Catherina, dava 
testemunho de cumprir o dever da conser- 
vação propria. 

Sempre me ha-de lembrar que no tem- 
po em que eu era vivo e que andava por 
Lisboa de sege chamada de bater, cahiu uma 
commigo á porta do Gardé, na rua Nova do 
Carmo. Sahi a custo são e salvo das ruinas 
do vehiculo e assisti a enfeixal-as em dif- 
ferentes porções que cinco gallegos levaram 
ás costas para a cocheira. 

Agora não é assim. Entretanto os mo- 
dos de viajar na cidafe estão ainda longe 
da perfeição a que de certo com o tempo 
hão-de. chegar. Vai-se mais commodamente 
de Lisboa ao Porto que da Estrella a Santa 
Apolonia. Bem sei que me vão responder 
com a Companhia de Carruagens Lisbonen- 
ses, Ora grande maravilha | Que haja bons 


commados para a gente rica, não é espanto 
e quasi que não é necessario, mas a classe 


N 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


iu 


] ' 
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das diversas noturezas de propriedade n'esta 
provincia, aonde a mesma propriedade mais 
do que em nenhuma outra parto se acha 
bem dividida e aló, não sei se ia muita: 
bem collocada. AR 3 

Na provincia do Minho a propriedade 
é grande em valor, pela riqueza do solo e 
facil na cultura, porém muito pequena em 
extensão. Aqui é mui dilficil encortrar uma 
só propriedade que tenha a extensão de 
dous kjlometros, emquanto que já assim não 
aconteco no Alemtejo, aonde a extensão éim- 
mensa, mas o valor muito menor. Já alli vi- 
mos algumas propriedados com, a extensão 
do vinte e cinco kilometros. 

No Minho custa regularmente, terra que 
comporta um alqueiro de centeio de semea- 
dura, 708000 a 1008000 reis, quando n'ou- 
tras provincias custa 108000 a 158000 reis 
e isto quando muito, porque algumas ha 
aonde openas custa 4 a 6$000 reis. Esta de- 
preciação é devida á falta de cultura, de explo- 
ração e até de população. Não são povos dados é 
cultura como os do Minho, aonde hoje o pobre, 
obtendo de emprasamento terreno para uma 
pequena choupana e uma horta, o que' obtem 
pelo foro annual de 200 a 400 reis quando 
muito, tracta logo de fazer a choupana, é 
arrotear a terra, a qual dentro em dous au 
tres annos ostá um perfeito jardim. Vê-se 
allilogo a cerejeira, a ameixoeira, a poreira, 
a macieira, o pecegueiro, a figueira, a par- 
reira, 'a rozeira, a dublia, a margarida,'o alo- 
orim, te, “etc. 

E" por este melo que n'esta provincia se 
creou a riquesa da propriedade, se crearam 
os grandes logaros e as muitas povoações 
do campo, a muitas das quues melhor cabe- 
ria o nome de villa do que do povoação. 
Conheço montanhas de 3 e 6 milhas que 
alnda ba 10 ou 12 annos estavam totalmente 
desertas sem um pequeno aldo ou cazebre, 
e que hoja são belas propriedades, divididas 
em lugares com muitas cazas, e perfeitamen- 
te cultivadas, apresentando á vista um de- 
Jicioso panorama. 

Olhemos mesmo para essa estrada do 
Braga ao Porto, reparemos para essas mon- 
tanhas de Taboza, S. Thiago da Crua, Ter- 
ra Negra, Serra, dc. ce veremos que sendo 
ha 15 annos temiveis montes com uma pas- 
sagem por elles de muito risco, estão for- 
mando hoje quasi um arruado d'aqui alé á 
cidade da Virgem ; de qualquer dos lados se 
vêem casas feilas de novo, montados ro- 
teados formando já ricas propriedades e 
aquillo que ainda ha bem pouco Lempo dava 
mau roço, produz hoje bellissimos fructos. 
Somos, leigo completamente ligo na ma- 
teria de que nos occupamos, porém a ex- 
periencia e o que lemos observado provam- 
nos que a riqueza da provincia do Minho 
é filha dg genio laboriosa dos seus habitan- 
tes e do systema de emprasamentos Para -o 
bom fabrico da propriedade. , 

E' verdado que poderão responder-me 
(e eu já espero pela resposta) que essa pro- 
priedade que se toma por emprasamento so 
podia tomar por compra; porém. a isso an- 
ticipo-me; com a resposta. À” pobresa  fa- 


Tham os meios para a compra, e quasi no 


gera] os proprietarios do Minhp são tão apai- 
xguudos pela proprigdade que é faro oncon- 
tar quem queira vender. Gostam muito mais 
de emprasar, ou mesmo de syub-emprasen, 
porque ;ou não recebem nada por entrada 
e obtem maior fôro, ou recebem algum di- 
nheiro e o que havia de rendor 20 fica ren- 
dendo 15,10 qu mesmo 5, -e assim sempre 
ficam percebendo um rendimento, o que lhes 
não aconteceria vendendo, porque dizem 
elles geralmente .— quem vende, vende por 
uma vez, e O dinheiro desapparece, 

Dirai agora alguma cousa sora essas 
divensas' naturozas de propriedade e apnecia- 
rei a quo mais ou menos aqui: convem se- 
gundo ps usos o costumos “estas povos. 

Temos no Minho a propriedade allodial, 
ainda que em mui insignificante escala e ó 
por certo a que mênos aqui convem, por- 
quo sendo a propriedade pequena em si, di- 
vidida ella em frações por partilhos fica re- 
duzida a zero e quasi sem voloraquillo 
que tanto tinha custado a obter ou mesmo 
a reunir, fazendo-se alem d'isso quasi sem- 
pre muito malas partilhas como geralmente 
por aqui so fazem, de modo quo cada vez 
tornam lal propriedado menos estimavel 
até muito precaria, porque cada partilha cria 
uma torrente de demondas. Conhecemos al- 
gumas casas allodiaes quo tendo sido parti- 
lhadas, pertenceu uma sala a um coberdeiro, 
a cosinhg a outro, à loja e varanda a ou- 
tro, etc., e algumas ainda assim so conser- 
vam. Não ha tres aúnos que aqui mesmo 
na cidade, no' Campo do Sant'Anna, se ven: 
deu uma casa neste gosto Lendo q compra- 
dor de contraciar com tres possuidores do 


média o o povo? D'esses é que é necessarip 
traclar, : y 

O pova não anda de carruagem. Anda, 
sim senhor. O povo precisa de ir do Campo 
Grande á Junqueira e a outras distancias 
semelhantes, na semana para negocios, e ao 
domingo para-se recrear, e porque razão O 
havemos de condemnar a andar à fé sp 
elle póde ter a commodidade de ir de car- 
ruagem c ajudar com isso uma indpstria ? 
Nós precisamos de nos occúparmos do povo. 
A nossa civilisação por muitos annos apro- 
veitou pais ás classes ricas do que ás po- 
bres & isso foi um erro que convem emen- 
dar, 

Mouve tempo em que o poyo só nos lem- 
brava para o cqnvidarmos para alguma +o- 
volução.  Bntão promeltjamos-lho fudo. Aos 
individuos, quanto elles pedigm. A” classe, 
guanto a possa imaginação podia inventar. 
O pobre povo até ús vezes ficava espantado 
das necessidades que lhe sabiam descobrir. 
Triumplaya à revolução. Dayam-se titulos, 
inauguravam-so comendas o cartas de con- 
selho, despachavam-se os chefes e sub-che- 
fes da brincadeira e mudavam-se os escri- 
vães. O povo cantava a yictoria e ficava a 
chuchar no dêdo. Isto fazjam gregos o troia- 


- DOS, romanos o carlhaginezes, e este povo, 


que é o mais manso bipede da creação, sem- 
pre prompto a obedecer-lhes, 

Agora é necessario mudar de systema , 
q até creio quo é mais fecil do qua outrora. 


mosmo, predio. Já se vê que isto é o mais 
incgaventonto possivel, 288 

Temas ps censos, e quantas na as 
do gensos £ todos partiveis | Temos uns que 
são roprigdades que eram vres 9 fo m 
londlgiê figgado os vendedares o mare 
rem certa pensão. Temos outros que são os 
de certas propriedades que eram de simples 
colonia, mas que pelo andar dos tempos e 
falta de documentos comprovativos da parte 
dos senhorios, as suas vendas se. tornaram 
pensões! censiticas ; e temos os censos con- 
signalivos que são aquelles a que por aqui 
chamam, censos feitos, que são medidas iim- 
postas em propriedades livres e algumas alé 
de prazo por certa quantia de dinheiro. 

Temos os prazos futeuzins que passam 
intactos e só dão partilha-no yalor, Temos 
os prazos de pacto e providençia, linha e 
geração, 03 quaes são um verdadeiro fógo 
de demandas quando não. haja sucçessão nos 
possuidores, Temos os prazos de vidas e 
livra nompação, sendo estes os que aqui 
teem mais scceitação e são muito mais es- 
timados. ; 

Ha aifda outros prasos que além do fôra 
são sobrecarregados com legados. De al- 
guns temos nós conhecimento que tendo os 
foreiras comprado os fóros aos senhorios, 
ainda se acham sobrecarregados com os le- 
gados que faziam parte d'esses contractos 
de emprasamentos. Ora nós Lemos visto que 
laes bens com n fôro assim remido ou com- 
prado se, tem. considerado como allodiaes, 
porém não nos. podemos, conformar que el- 
es adquiram esta natureza, primeiro porqua 
o legado não foi nem póde ser romido, 
segundo porque sendo, por exemplo, o les 
gado d'uma missa, imposto em uma pro- 
priedade e esta se componha de vinte itens, 
& estes se partilhem ou mesmo se vendam 
cada um a um individuo ou mesmo à dons, 
aonde hade ficar pesando tal legado? Sobre 
todos, pois que sobre toda a propriedade 
ella pesava, ou sobre uma só fracção della ? 
Na folta de cumprimento do pa ba uma 


legado vai para o hospital, na fórma da lei; 
masiperguntamos nós, — de tantos possuidores 
hoje de tal propriedade, qual deve, ser q 
exegutado ? Ra 

“Temos lambam os prasos de, propric- 
Jades de natureza vincular, ou prasos tira 
ros q morgados, Nestes ei trar barba- 
ridadese vexames inexaliga veis Já vimos um 
da antiga casa do Sebugal, que tem a condi» 
são de que'a lucluosa será levada ao. ce- 
leiro ou casa do recibo, em Lonhoso, pela 
parenta mais nova do finado on fiada, e 
outras condições não menos absurdas e vc- 
xatorias do que as dos prasos fradescos 
Muitos contem as arduas condições de córtes 
e madeiras, creações de gados, guiras, ele. 

E do absoluta necessidade acabar com 
tudo isto, e á visla de tanta confusão de 
prasos, de tanto, absudo e Darba 
IWelles se encontra, eu seria de 0 f 
se estabelecesse duas on lens de emprasamon= 
tos, mas ambas pp à mesma denomina ã 
de — praso de livre nomeação — a primeira 
para os particulares, e ojnda que realmente 
para ostes é um contracto livre, devo haver 
restricção quanto. a condições e mesma quan- 
to à laudemio, o qual nunca deyp exseder 
a quarentena — e a segunda para os das di- 
versas corporações, igrejas, capellas, paro- 
chias, ele, nos quaes se eliminaria o direito 
de opção, lucluosas, pagamento de laudemio 
de mais valor do que o valor primitivo da 
praso, ele, e n'estus eslabeleceria o. direito 
de remissão por vinte pensões, sendo a lou- 
vação feita segundo os preços do. costume 
nas diversas provincias, q o pagamento de 
um laudemio para assim. se ressarcirem da 
direito dominital, Estabeleceria regra geral 
para Ipdos os laudemios, e marepria os pre- 
ços dos generos para pagamento, na oscacez 
destes, ou esterilidade, segumlo o costume 
das provincias, para não acontecer o que 
actualmente acontece quanto po vinho e mes: 
mo oulros generos que se não cultivam, 
Faria o mesmo:paro pa prasos dos morga- 
dos, nos quaes tambem permibfíria a mesina 
remissão, 9 ellectuada esta, seria copitalisa- 
da u sua importancia em litulos" da divida 
publica, sendo os juros destes para cada 
um de seys administradores, á 

Eº esta a humildo opinião de quem nada 
sabo da direito, mas é o que lhe parece 
mais rasqavel, para mais em harmonia com 
os interesses d'uns e outros libertar a. pro- 
priçdade e tornal-a de maior valor para a 
seu commercio, 


NOTICIARIO. 
Passageiros. — O vapor «Lisboa», en- 
trado hontem ás 11 horas e 50 minutos da 


Se-mo não-engano, já todos os cidadãos por- 
tuguezes teem titulo, carta de conselho, com- 
menda e fóro. Não me queixo. Pelo cantra- 
rio applauda. Se chamassem os lolos ao go- 
verno, talvez me chegasse a minha voz, e 
então propunha. que lodo o cidadão portu- 
guez nascesse duque e par, o mais alguma 
cousa, se mais quizesse sor. Porém é preciso 
que o payo tambem lenha o sen quinhão. Que 
lhe dêem rua larga por onde qndo, ar puro 
que elle respire, vgua perto de, casa, meios 
de limpeza sem grande pás arvores que 
lhe dêem sombra, pão barato, vestidos om 
conta, trabalho constante, meios de lrans- 
orte ao alcançe da sua bolsa e autros 
commodidades como estas. As ambições po- 
polares não vão mais longe e quando Ih'as 
satisfazem, elles sabem pagal-as bem. Dão 
cento por um como as obras de caridado. 
Não ha riqueza, neto prosperidade, nem jn- 
dependencia, nem cousa alguma sem que os 
interesses do povo sejam convenientemente 
attendidos. 

O povo tem vindo, muitas vezes de 
fouce rossadoura e bacamerto, ajudar-nos a 
conquistar constituições e outros cousas se- 
melhantes, Muito bem. Vamos nós agora de 
alvião o picareta fazer outras revoluções bem 
mais justas e generosas em favor d'elle e 
de todos. Abramos a bolsa como elle a Leve 
sempra aberta, coitado, e semaemos prata e 
cabra n'esse paiz todo, para que toda a gente 
tonha uma boa colheita de qura sem receio 


execução admipistractiva e à importancia do. 


manhã, vindo de Lisboa, conduziu a seu bor- 
do 97 passageiros, entre clles os seguintes : 


J. Maria nandes Caryolho, Dlacido 
pede, 


José dos Santos 
ting, Anna Roza, a Soupribesg Jobn 
di Ras ent Puedo ; ) 
Lusitânia» Sabido 


cher, Joaqu 
á vapur 
da tarde 


Rãais. — O 
hontem ás 4 boras e 40 minutos 
para Lisboa, conduzin a seu bordo 68 passa- 
geirns, entre elles os seguintes: 1 
José Smith de Vasconcellos, Augusto 
Cesar da- Cunha Menezes, José Maria Corrêa 
da Silva, Antonio José d'Almeida, marquez 
de Holstein, D. Thomaz de Souza Tolstein, 
D. Felix de Souza Holstein, Antônio José 
Duarte Nazaroth, sua esposa e sobrinho, Pian- 
cisco J. Marques de Abreu, D. Roza' Candida 
Ferreira Rangel e 5 pessoas de família! iP 
Antonio de Castro, Henrique do RouvePio- 
tro, Antonio José Pereira. 

Vapor REilford-EHavem..—Este bar- 
co pertencente á companhia Anglo-Luso-Bra- 
vileira ; que sahiu do Rio do Janeiro no dia 
1 dejunho:, entrou bontem no Tejo, con- 


blicamos na nossa folha de segunda. feira. 
HBoato, — Corre o bonto do! ter falle- 
cido em Lisboa, victima: d'um- garrolilho, a 
nossa: primeira actriz. Emilia das Neves.. Este 
boato produziu grande sensasdo , comquan- 
to carece ainda “de confirmação, que muito 
dosejumos se não dê," pois grande perda se- 
via para o paiz-e para mgrte dramatica a 
morte da rainha da stena portugueza;, em 
cuja front reverdeciam cadá-vez mais os lou- 

ros da sua corda d'arlista.' 
Mergulhadores. — Por ordem do 
governo faram readmettidos para continua- 
rem nos trabalhos hydraulicos da barra, os 
quatro mergulhadores inglezes quo foram des- 
pedidas no” mez passado. t 
Euterramentos, — No mez de junho 
ultimo foram. sepultados nos dous | cemite- 
rios publicos da cidade “105 cadaveres, a 
saber: : , usos 
| Sexo masc. Sexo fem. 


Em Agramonte 


: -v/Somma 90 28/22, 25105 

Fallemeia. =- Por sentença! do: tribu- 
nal do Commercio de Vizeu, em sessão de 
27 desjunho ultimo, fai declarado em os- 
tado de quebra o snr. João Dias Chanásco;, 
commerciante da «mesma cidade. 
-——Amortisações. — No dia-3.do..cor- 
ranto foram amortisadas na Junt do Se 
Publico: com | as solenidades | do “estylo 
notas sopa Eid) na importancia 
de 1:0478600 réis, A 

Ató esta dalu inclusivamente “as notas 
do Banco de Lisboa amortisadas importam 
em 4.967:2218200 róis , faltando ainda para 
amortisar com relação ao a de 5:000 con- 
(os "a importancia: de 32:7784808 réis das 
mesmas notos. | » rs a A 
No mesmo dia foram tambem amortisadas 
1:544 titulos de credito público na impor- 
tancia da 508:4268683' réis 3; — e 6:176 titu- 
los de divida externa! fundada; na” impor- 
tancia 920:779. libraso 10 soldos ; corres- 
nandentos a 4.017:046HDSO réis: polo cam- 
bio de 55 dinheiros par 18000 réis. | 
Eugar a concurso. — Perante o 
conselho de saude naval e do ultramar acha-so 
aberto concurso para q provimento e lugar 
de facultativo da villa de Dilly, capital dos 
estabelecimentos portnguezes, na, Oceania, 
situada, nn. reino, Motael, na costa NB, da 
ilha de Timor. Alem dos vencimentos que 
pelo decreto de 11 de dezembro do 4851, 
competem aos facultalivos dos quadros: de 
saude das provincias ultcamarinas ; terá o 
que fôr provido um partido do 30 patacas 
mensaes, estabelecido-pelos homens notaveis 
da referida villa. g 
Arrematação de fóros. — No dia 
9 d'agosto serão arremalados no governo 
civil de Braga fóros da fazenda nacional da 
concelho d'Amares, avaliados em 4984540 
reis. i 4 , 


| MEU 
No dia 40 do mesmo mez serão tambem 
arrematados no referido governo civil mais 
fóros do mesmo concelho avsliados em reis 
4358640. 
Nomeações. — Constaque o snr. Joa- 
quim: Magalhãos Villas-Boas, do Guimarães, 
foi nomeado inspector das allandegas do cit, 
culo d'Almeida; — e o snr, Antonio de Frei: 
tas Corneiro o Oliveira;; contador da-do juizo 
de direito ide Guimarães,! ) 

Nemeação. —-Foi nomeado vico-con- 
sul do; Brazil em Vianna do Custello;, osnr, 
Antonio Luiz Gonçalves Vianna Junior. 

Rãotim populas. — Conta o «Trans- 
tagano» que em Benavilia 200 homens d'aquel- 
ta freguezin se pozeram: em campo arma- 
dos em defeza do parocho, que fôra suspen- 


E 


do oidium ticheri ou do qualquer outra 
peste, . 
Nós já lemos feitu muito. Este nós é 
atrevido, escripto por quem não contribuiu 
infelizmente para tudo isso senão com bons 
desejos, muito sinceros, mas absolutamento 
estereis, porém esto nós quer dizer a nação 
e nesse sentido não é phrase orgulhosa, Na 
verdade .o quo está feito é adimiravel. 


corrido o rejno desde Caminha até á copital 
em carruagem, live vontade de; abraçar toda 
a gente o de agradecer a uns o terem feita 
essa boa obra c a outros o não se lerem 
unpasto a ella. À mala-posta do Porto a 
Lisboa é um prodigio que só não admiram 
os portuguezes por estarem costumados, a 
vôl-a todos us dias. k 
Chamar prodígio a uma: carruagem a 
rodar por uma estrada parece exageração, 
mão não o é. Quem conhice o nosso Por- 
lugal, ha-de convir que conservar-se um tal 
serviço durante cinco annos, sempre com a 
mesma exnctidão e com uma admiravel con- 
servação do; material, é uma raridade que 
cn pão esperava encontrar na nossa terra, 
Viva pois o nosso paiz que começa. a- mos- 
trar-se capaz de alguma cousa séria, 

Pena é que assim, como arranjaram.as 
estradas e estabeleceram as mala-postas, não 
houvesso alguem que se lombrasso de fazer 
em Lisboa uma casa de pasto sofirivel. Fui 
hontem jantar, á mais colebrada, de Lisboa 


dusindo “os passageiros cuja relação já pu-|' 


Cemilorios. Maior, Men, Maior, Men, Tol, 
No Prado do Repouso, 13 25 3: 23: 64] 
470 3019092 M 


Quando cheguei a Lisboa, tendo par-|, 


so, € a cuja suspensão se opp Por 


esto motivo partiram de Estremoz pa 
n É 


|eTranstagano», n'aquella povoação grassavam 


varias doenças a; que; succumbiram.  quasi 
todos os enfermos, em numero consideravel. 
Não se falla na moticia de molestia alguma 
com carucier do epidemia. ' 

Na villa de Samora Corrêa tambem ha- 
via casos d'uma doença gravo que linha feito 
viclimas. y À 

Vem para” o'“easo! o seguinte rifão : 
« Quando vires as borbas''do' teu “ visinho a 
arder, põe as tuas de mulho.» '0s! calores 
apertam, e cumpre que “haja a maior solh-. 
citudo ma policia sanitoria: que 130 descuida- 
da anda m'esta cidade. Vale; mais prevenir 
que remediar, mis 1 

O terrivel comtagio. — Ahi'vai 
mais a mulívia dum suicidip : 

Um individuo de: Eriooira,' por nome 
Carlos: Antonio! Amancio, vinvo,! e estubelo- 
cido na' dita villa,vandava ha tempos tristo- 
nhoe de rosto onnuviado por um ma pen- 
samento, que afinal pôz'em protica; tançan- 
do-se a um poço “nas cercanias da” villa, 
jonde no dia 27 do passado appareceu 0 ca- 
daver do infeliz: suicida: “O “materialismo “da 
epocha, inspirando 'o desgôsto dayida árve- 
nor contrariedade, inspira tambem no-honiem 
9 desprêsodos seus deveres, fazendo-o amar 
a inereia: donada! | f | 429% 


tinamente em Lisboa, no dia 2 do corrente, 


Ja exe.Pº san? D. Rita Julia Van-Zeller Mach 


do, esposa do filho mais velho 
conde do Benogazil. Ê 
“Em Vizeu' falleceu - no dia: 1.9'a exo.m? 
sn? Do Maria Joanna Rebocho, “irmã do 
nr. visconde de Santo; Antonio, comman- 
dante da 2.º divisão militar. 
Efeitos da trovoada: — Atrovoa- 
da do-dia £.º oausuu algumas ' desgraças e 


do snr. vis- 
, I 


sinistros. 
“No logar de Abraveia, “do concelho 'd 


dous ereados do administrador d'aquelle-con- 
celho o azssombrou, algumas pessoas " mais: 

- Na costa de S, Jacintbo (Aveiro) uma 
faisca elecirica partiu”o mastro d'oma batei- 
ra alfi fandiada, é que esperava maré para. 
se fazer de véla. No USE da 4 ui- 
pulação nem ao casco. , 

Em Margaride, concelho de" Felgueiras, 
um raio incendiou” uma casa, dentro da qual 
foramviclimas tres pessoas: 

Na Liza uma faisca matou “um guarda- 
dor do gado. - t bretb-tiga 

+ | de erêr que outros desastres se'des- 
sem Por diflerentos partes, porque a trovoa- 
da generalisou-se muito, é durou por mais 
de 24, horas. te : 

“Biligencia. —-Do «Viriato», jornal 
de Vizeu :— Chegou ahi uma diligencia, vin- 
dado Porno, é condúsindo os snes Lourei- 
ros, “do* Banhados, e sua familia. E” a pri- 


uma novidade grande. sing « 
hiculo estivasse em risco de retroceder por- 
não" poder vencor us diflidaldades, “quo ain- 
da lho contrariavam a jornada. * 
No Vallo de Açores, no Barril; “do Criz 
até Mortagoa, e d'aqui a Villa: Púnca, os em 
baragos foram tantos, que foi mister arras- 
tar nº carruagem por bois) + ' 
Todos estes embaraços: comprehendem | 
apenas a pequena extensão de 11 Kilome- 
trosc aproximadamente. 111 o 
EB” indispensavel acabar esta estrada, 
E'mistérfuzer empregar aicstes pontos Lo- 
dos. os recursos para-que' so menos na fei- 
ra, franca, que estáproxima, a estrada osle- 
ja desembaraçada. +! a , 
Oque causa enojo é que esta estrada, 
que é-hojoa principal da-Beira, fosse co- 
meçada ha perto de onze' annos ce ainda:não 
esteja concluida ! | : ulmmy 
“o Biplomas litterarios. — (Da “«Poli- 
tica Liberal» :),'O Instituto historico geogra> 
phicoe elhnográphico: do impario do Bra- 
sil, fundado debaixo da immediuta protecção 
de 8. My loco Senhor. D. Pedro II, e'de 
que-ó presidente o'snr, Candido José d'Arau- 
jo Vianna, visconde de Sapucahy , acaba de 
enviar ao:-sunr. Innocencio Francisco da Silva 
o diploma de socio: correspondente do mes- 
mo instituto. Fuel ga o 
w O distinelo; bibliographo. portuguez foi! 
unanimemente approvado em sessão de 25 
do mez Je maio «do annoporrente. Naquela 
sessão tambem foram oppróvados membros 


) 4 u 
enem = Coreano ae rar eremo 


* |reis, 
Necrologio. — Falleceu quasi repen-|.' 


Poiares, districto de Coimbra, um taio matow e 


meira vez que umacarruagem vinda d'aquella | 4 
|oidado- chega a! Vizou, opor: conseguinte /S 


Temos, porém, a lamentar quo este ve-|: 


do referido instituto historico brazileiro -o 
snr. Francisco ist à, author do «Ge- 
nio da lingua portug e o snr. doutor 
Ernesto Ferre Rr brazileiro) , autor 


de varios opu 
memoria ácerca 
seutada ao Inslitulo.— 

Tambem nos consta que o author do mo- 
numenital «Diccionario bibliographico portu- 
guez e brazileiro., gdeve em breve receber o 
diploma-de membro correspondento do Ins- 
tituto “bistorico” de Madrid. 

Um gato agente de policia. — 
Os gatos estão sendo ellos agentes de poli- 
cia. Sobre a descoberta de uma porção de 
dinheiro falsa jam Mishpap gos e hontem 
démos noticia conta o «Jornal do Commer- 
cio» de lLerça feira o seguinte : 

; & Montem de tarde fugi e 
casa de a Ad Rar 
tados Apjos e introduziu-se no canogeral 
dos despejos. E' esporto o animal, mas não 
alinavaicom a/sabida, e por isso lá 'de-dentno 
miava dostimosamente. A-dona do gatinho, 
querendo salvar o seusbichano do uma lei 
te morte, apesar dos |seus setebfolegos, pe- 
diu aum rapaz que descesse ao; cano e de 
lá tirasse o gato. O rapaz; a traço de; al- 
guns vintens, annuiu aos desejos da mulher 
e trouxe o gatinho, que: não -xinha muito 
para ser aeariciado, sem próvio banho. 

“o 74º Mas 0 rapaz, além do: gato, frouxo 
mois alguma cousa cam que yiaha muito can: 
tento: tinha achado dinheiro, muito ; di- 
nheiro, segundo;se espalhou pelayisinhança, 
e dizia-se «que 'trouxera:8, cruzados novos», 
2 patacas. columnarias e uma moeda de. 240 
tn 


fes do Brazil apre- 


RO cozesagini sob 
«0 caso divulgou-se, esconstom é aur 
thoridade, ás mãos da qual fonam: parar 2 
cruzados novos “falsos, muito falsos g dotes 
riorados pela demora no:cano. - 

« Acrescenta-se quevo rapaz; sabendo 
que'o dinheiro dra falso; se desfizera d'elle, 
vonservando “só aquelles 2: eruzados novos - 
que “alguem lhe pediu, “orêmos: nós, 

*« A aulhoridade administrativa, segun= 
do “ouvimos, resolveu mandar) levantar a 
calgada:e descobrir o cano; para: se” verificar 
se lárexiste mais: dinheiro falso. mov 
“« Deu certa fbportancia nó 'cáso 
k da que o cano 'commúnica com 
à propriedado de um-dos individuo: “que 
está preso, pór implicado no negócio da 
moeda falsa, descoberto na rua do Tou 


zo 81 


eiro 
ada, u 

Porém 
grava À 


: ! por. issp da 
proseguir na diligencia wontro, cano, cons 
tiguo. » 

vo Gigante: 


propheta, 
era de menor estatura que- Og. 
De, Ticio diz Homero que, quan: 
deitava no sólo occu 
9 fanegas de terra. 5 
“Oxestes, segundo os: historiadores goe- 
gos; tinha 11 pés e meio de altyraç) 
+ O imperador Mazimiano, que passava 
pôr gigante-em itodoo império romano, -ti- 
nha 'poueo mais -de:8 pés. +04 
“O giganto  Galvara ,  trazi 
a Roma nocieina; 
10 pés. Ê l 
Dous jardineiros: de; Salustio tinham 9 
pés emeio de: altura cadac um. : 
“01 O fescossezJunhan, que vivem no témpo 
de Rugenio «IL, vei da Escossia:, tinha 11 
pés esmeio. so 04 vom 229994 
Um sabio dos sechlo. passado teve.:g 
desonfado deesoraver uma memoria sobre 
a estajura dos homens primitivos, quo: foi 
lida:na academia de Pariz.: Segundo: as suas 
investigações, Adão tinha 123 pésve-9: polo- 
gndas de altura, Bva:118.pés,-9 polegadas 
e 16 linhas, Nné 124 pés, Abrahão :28; pés 
rn Moysés 43 pés. É ! 
A" visla disto, é para lamentar que a 
industria monufacturcira só apparecesse quan= 
do; os hdmens são tão pequenos ,-quo;'se 
vestem com' duas varas de panno! 14 
O gigante dos mares. = O «Great= 
Eastern»; partiu finalmento para os - Estados= 
Unidos. A-sua partida devia ter logar-no do- 
mingo 47, de Southampton. Tudo estava prom-= 


do E) 
pava nada menos que 


do «da Arabia 
do: de Claudio, tinha quasi 


SOeOoOoeoooa 


Não digo 0 nome, porque não estou para 
desncreditar ninguem, mas declaro que nun- 
ca vi cousa semelhante. Da lista phantastica 
que mo apresentaram só havia bifes de vi- 
tella, lingondo, feijão carrapato c crême; o 
deslas igusrias só as duas ultimas eram sus- 
ceptiveis da seram comidas: por-um christão. 
A conta era escripta cr gallega o. 


Com penua de perum, tinta amarela 


sr ol ' 

em um pedaço do papel. besuntado de man- 
teiga, Sommaya 900 reis. E 
E as, hospedarias? Santo Deus. Eutam- 
bem fui dar fundo na melhor. Deram-me um 
quarto no 3.º andar, mobilado cor cadoiras 
de cerdoira. Não achei que: fassem: samenos 
para a minha modesta possoa, porém quando 
vi que essa convivencia com os-laes moveis 
de ceregeira me custava 18200 reis por dia, 
eo jantar 800 reis eo almoço 240, v ainda 
a maior as velas; o serviço dos creados e 
mil outras alcavallas, fiquei: espantado. Por 
dous, dias paguei mais de 78000 reis. O hotél 
do Louvre em Pariz é mais barato. Quanto 
a ser melhor, isso não admira; 

Ora eu, com perdão da honrado esta- 
Injadeiro que me privou dos meus 78000 rs. 
em dous dias, 9 do primoroso dono da'casa 
de pasto que me vendeu: 900 reis-de comi- 
das nauseabundas, afirmo quo este syste- 
ma é cestupido; o contrario aos interesses 
dos donos d'essos estabelecimentos. . Bom % 


e mem em morrem 


caro pôde ser uma cousa bem concebida, 
porém mau e'anto é talices Eu) greio quo a 
causa d'isto é que cada um nesta terra jan- 
ta em sua casa, de modo que o desgraçado 
que entra em uma casa de pasto paga 
por todos e comeo que não está preparado 
para pessoa alguma. 
Ninguem em Portugal crê que é melhor 
vender muitas-cousas baratas do que vender 
poucas é caras. E todavia não se faz fortu= 
na senão assim. Eu ainda hontem conver> 
sei com um escriptor, que se admirava: dos 
poucos volumes que vendêra de uma obra 
pequena mas util. A causagóra simples. O 
livro que se teria; vendido admirayelmento 
por seis vintens, não,podia ser gomprado pelo 
povo a tres toslões, e a qualidade da obra 
destinava-a especialmente para a leilura das 
classes menos abastadas. Nós somos assim 
e ha-do levar-nos tempo-amudar de sys- 
tema. up ccépesilivia E sro 

Ora ahi tem muitas: cousas e muitas 
lousas taes quaes como se viessem de: Pariz, - 
e a nascença é tão abundante em Portugal 
qua na hora em que este escripto chegar'ao 
Porto, já eu cá hei-de ter outro carregamento 
preparado. - 


NABUCODONOSOR SENIOR. 


O COMMERCIO | DO PORTO. 


pto à hora da maré y os pequi nos. vapores [ 


estavam dispostos “para transportar os passas 
geiros a bordo e os curiosos corriam a vêr 
a sahida do vapor, monstro. Porém ás tres 
horas, um tufão | terrivel, acompanhado de 
trovoada , chuva, e relampagos, lançou o des- 
arranja por toda a parte. Resol e adiar a 
partida para a manhã seguintes E?) 

+; Efectivamente ás novo horas o «Great- 
Eastern» poz-se em movimento e ER 
caminho oeste, para ganhar a, passagem das 
Agulhos MDA dia das onze 
horas' do bardo da carreira da ilha doWi 
o navio, tão longo tempo perse 
destino, tinha tomado a sua: ca 
tava fóraca vista de Cowes, 
loty ide Southampton; M. -Bowyer, 
«Great-Eastern» fóra das Needles, -6s dez e 
vinte minulos da amanha tudo. bia bem a 
bordo. 

Uni despacho do domingo à noile /an- 
núncia n' passagem do navio, por volta das 
“oito horas, do largo do Plymouth 

-"Em brove as nolicias da America nos tra- 
rão os-pormegores e ctisatisgemda expe- 
rioncia débísiva. 2) 7/1 bt 1 

E? Dóssa, — Foi posta á disposição da 
Justica, em Londres, uma, senhora ingleza 
de alta posição, por ter roubado alguns obje- 
ctos da barraca de Lady Peel, na rifa para 
os pobres que ultimamente se 
cio-de. cristal. * Prestou uma 
libras esterlinas -e deve com 


Dunal noi dia [em que) tiver 
mento. 


“ Devéiser belto. —Em commini 
com «oº Lhéatro “d'opera ilalíana [Caveni 
dén) em “Londres, construiu-se um mi 
fico"jardim “dentro d'um edificio de cristal, 
onde ha lindas plantsse flores, 'e que serve 
-de: passeio; durante os éntre-abtos, ás pes- 
soas que concorrem so espectaculo. | 

“ Wpithetos de Garibaldi, — O «Ex- 
press», jornal de Londres, menciona os epi- 
thetos que tem sido applicadós a Garibaldi 
pelos diversos jornaes OPORtnAnEs por mo- 
tivo do sob Tan qh na Bicilia. 

A «Gazzetta di Napolip: O monstro de- 

baixo de JÓIA Auiane que se chamar 
ribaldi, leve a audacia de alacar “ba do 
Ssnssipe 9 territorio de S, M. o - 
poles; é imulil acrescentar que q governo 
iu ietda para giPreRae + aaa, elle 
será justamente punido por um tal acto de 
temeraria violaçãos: 00 pref] 

PIANO LA, O aniti-christo, 
porque 'é impossivel dar-outro nomes à uma 
pessoa. possuida do idiabo,- ouzou aproxim: 
se das costas da Siciliae operou um: dese; 
barque com auxílio: dos hereticos inglezes. 

2 10 «Volksblat: de: Munichw: O “bandido 
Garibaldi está em esperas de continuar a 
sum pervensa-e/sanguinaria industria de as- 
“sassino na pacificas e feliz ilha “da Sicilia, 
porém a Divina Providencia não deixará do 
o castigar. - 

pa, sentzelindo Vienna» (9 inbildo de 

rofissão era continuar na S É 
anbigd AR 


orém. surá “terrive 


arecer no tri- 


lhemr o: julga- 


carmentado, graças & coragem e le 5 
pri a ag s Sicilias. — 

“O «Journal de Leipzig»: O pirata Gari- 
Daldi obra vo por SRA Ri 


da Sardônha,! 0 ro f 
(O “Kreuz Zeitung de Berlin»; O aven- 
tureiro “Garibaldi at abr rá em breve que a 
sua carreira illega devo acabar prematura- 


mento. ” 

“O «Journal de Cassel»: O parvenu Ga- 
ribaldi, não contente de ter accendido as to- 
chas dh revolução) no set proprio paiz, está 
agora em vespera do leyantar,o estandarte 


“da revolta-no reino de Napoles; tão A é 
agoi. nl. 6) apa Di 

140 urnalde Hambgurg RA 
Garibaldi avança SemWpre na, 
º perigosa, carreira ' srt 

: À «Gazeta di 'Bologuar: O heroico fiz 
Ibo da Italia, cujo nome, nenhum yardadei- 
ro jlaliano póde pronunciar sem. sentir ja 
mais profunda admiração e o mais ardente 
enthusjgsmo, está lempen! agora na cam- 
panha 4 EHo im ERA Ho neem “cheia 


de acontecimentos. 1: ! A 
o sido go 


1714 «Gazela do Florença: 
Italia está em  vesporas de“ atacar pria 
fortaleza da tyrannia. Todos os 'verdadeiros-co- 
rações itolianos pilpitam de esperança” pelo 
exito de sua sublime empreza. Ê 

O «Giornale! di Milanoy (O'genio da Ita- 
Jia desembainhou finalmente a espada, e lan- 
cou fóra” abainha, pará arrancar o seu. paiz 


ao ultimo refúgio “da Iyrannia -? 


“A «Gagetia de Turinh: O irqiomi 
briel appareceu sobre a terra, ENTRE 
fórmá de um homem, na pessoa da 
baldi, para dispersar os ultimos ini 
liberdade 'ilaliana, 6) dar-lhes 'o justo “casti- 
go que merecem, | - 
A «Gazzola di Napoli» [ultimo numero] : O 
commandante em chefe das tropas do rei, 
na Sícilia, absignou uma capijula 
sua “excellencia o general Garibaldi e 
lermo. » dd 

Miinas de prata. — O nome de Vir- 
ginia, que se deu 'aó ponto principal em que 
os “mineiros se reuniram no valle A Washoe 
[California], tem uma Srigem muito singu- 
lar, mos oloP 00 m 7 


sua, aud 


ro 


arde 
Um/ dos: cinco primitivos possuidores 
dresta “riqueza sublerranea ora nm bebado 
hido-do Estado de Virginia e por esta ra- 
zão conbecido pelo alcunha de, «Old Virgi- 
nia». Apenas/ellê peuniu' algumas centenas 
de dollars, eptregou-se aos excessos alcoo- 


licos, e a localidade tomou uccessiy nte 
os nomes de «Virginia | Whisky» , de Em 
Virginia, Brandy, Claimp e por - fim 


mente «Virginia»; nome que conserva, inas 
que se tracta de mudar pelo de «Silver City» 
[cidade da prata], em consequencia das ri- 
quezar-srgontiteras a aquella Lora dade. 

; END nie, JA descer. 
ta d'aquelles jazigos. 

Cinco mineiros americanos que abando- 
naram os placers eo diggins ida California, 
depois de terem atravessado com muito cus- 
to as monianhas, Rocheuses em busca de 
ouro, no, valle de Washoe, assentaram o seu 
claim, sem o saberem, sobre um immenso 
thesouro. Era na visinhança de uma depres- 
são do sólo, entre-dous pontos apenas co- 
nhocidos de raros habitantes do paiz, o que 
se chama «Gold canon» ou «Six miles canon». 


1 


'oipar, em muitas leguas de e 


mio da Costá'= Juiz | Pi 


Justiça, 


i-| Ferrão. «4 


———— e — 
[ac du palavra hospano-ealiforaiana, 
sigaifo ARPB A RA AO duas eleva- 


ções): 

Os cinco mineiros procuravam ouro é 
despresaram desdenhosamente o que julga- 
vam ser apenas pedaços de pedra d'uma 
côr azulado, que oflerecia resistencia aos 
grosseiros moios de trituração de que elles 
dispunham. 

Estas pedras foram vistas por um mi 
neiro experimentado, que chegou lambem 
áquelles sitius. O seu olho experimentado 


+ | fez-lho reconhecer nas' pedras, despresadas 


pelos outros mineiros, signaes d'uma preciosa 
aggregação douro, prata, «chumbo e cobre. 

“ "Pedi uma experiencia, 'e ainda "que im- 
perfeita, deu em; resultadosum rendimento 
de perto de 3:000 dollars por cada tonelada 
do dito:minenal: 4 

Desde: então os. boatos muito vagos 
que linham corrido: sobre as riquezas auti- 
feras e argentiferas do valle de Washoe 
tornaram-se facto averiguado, e oque fôra por 
tanto! tempo desconhecido foi promplamente 
averiguado. 4 = 

Fizeram-se/ exames mais sérios e reco- 
nheceram-se na mesma veia tres filetes, se- 
guindo uma linha quasi paralela, dous dos 
Guaes continham mais prala que ouro e um 
mais ro que prata, 4 

Estes factos doram=sg nos 


timos. me- 


zes da, auno ultimo. . 


Eslas preciosas minas lão ricas em ouro, 
mas sobretudo em prata, acham-se a 10 mi- 
has pouco mais ou menos do yalle de Washos 
no território de Carson, a 8 milhas de dis- 


tancia do rio d'este nome, 


As primejras descobertas “foram feitas 
aquella lucalidade, mas, segundo as diver- 
ndicações, todo o lerritorio parece, parliz 

xtensão, do mes- 


mo caracter argentifero. - . 
As experiências feitas gnêo Francisco 
no mineral proveniente d'aquellas minas tem 
dado'2:989 dollars de ouro e 2:857 dollars 
de prata por tonelada do mineral, ao passo 
que a mesma quantidade de areia prove- 
niente dum diggins adjacente tem dado 
3:000 dollars do prata e 300 dollars d'ouro 
por tonelada. , 
-  Adescoberta de tão enormes quantidades 
de prata é um factonovo e do grande interes- 
se, porque 'púde tender ao equilibrio entre o 
valor d'este metal de prata é ouros. 
cio 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE À DE JULHO, 
DISTRIBDIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações. civeis. 


Ignez Rodrigues Contra José Anto- 
igueiredo;, esprivão Silva 


Vianna 


Perejea. ; k 
prio. D. diatia do dra Barbosa de-Sousa | 

Faria — Contra Joagui, a Silva Copel) uiz 

Agnlir Coscara od Aa W Rel ! 

Agueda. Antonio Marques—Contra D. Maria 
da Conceição — Juiz Madeda, escrivão Bandeira. 
ELO AGIR an gs, 

'- Ramalição, Antonio Vicente de Carvalho Leal 
(5) Soil ia ojra a ERR o 
Juiz Aguiar, escrivão Silva Porcira. o 

* Felgueiras. D. Leonor Rosa dos Guimarães 
— Gontra o comendador Joaquim Macia Osorio— 
Juiz Machado esmfixa ah querque, 

Cantanhede, M, P.—Contra o juiz de direito. 
Juiz Sarmento, escrivão Bandeira. & 
“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO/PARA 6 
DIA 11 DE JULHO. 

Aggravos. é 

Trancoso 0) Mp3/P, É confia”) Maria Emilio 
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Telegraphia electricos 
LISBOA, 6, DE Aião As Th. 80. | 


MAN. 


(Do geprtsgentepje, da) Cfmyueáco do Porto» ao 


exolgui + ” 
: nr; marquez, de Loulé declarou nas 
camaras que o programma do novo gabinete 
6 tolerancia politica e a mesmo - pensamento 
de administração do governo Lransacto. . 
“10 Bpe; Antonio José d'Avila, ministro da 
fazenda, declorou que adoptava as medidas 
sobre, impostos do sor, Cazal JnguoA Es 
PO Cane. Moraes Carvalho ; minislgo: da 
eclarou que adoptava os projectos 
« Martens 


do “codigo de credito predial do snr. 
amenos 


1 J0M. 51 
Ô snr. "Thiago Horta, ministro das obras 


| publicas, prometleu oceupar-se n'esta ses- 


são das propostas v olas do seu anteces- 
sor o snr. Antonio dé Serpa. “A 

Houve esta nonte reuniao do noyo 
nisterio coma camara, concorrendp os nj) 
nistros demiltidos, que promeiteram appoiar 
d' novo gabinete na organisação da fazenda, 

Não ha ideia nenhuma de dissolução de 
córtes. 


ERTERIOR. 
'Folhasde Pariz do 1.º de julho, de 
Bruxellas de 28 de junho. Os jopags de 
Pariz e do Havre, vindos pelo correio do 
Norte, continuam a chegar com atraso de 
dous dias, sem que possamos saber a causa. 


Mal pode: ponvj iar-se vos protestos a fa- 
vor da paz, feitos pelo imperador Napoleão, 


em Bade, com os preparativos que fuz de 
guerra, 0 jornal oficial do governo fi 4 


publicou'o parecer sobre o projecto quê 
chama ás armas 100:000 homens do recru- 
tamento do corrente anno. 

“A Allemanha por sua parte não mostro 
mais confiança no Íuluro, e cuida seriamente 
na sua melhor. organisação militar. 

Todos estes factos não são muito para 
tranguillisar os espiritos. O facto que se d 
na recepção das Tuilherias, no dia 4.º d 


o 
anno de 1859, que inesperadamente prudu-| | 


ziu um rompimento entre a França e a Aus- 
tria, torna à Europa desconfiada da. politica 
da França, e 9s armamentos navaes questa 
prosegue, sem descanço, g os meios que em- 
Prega para ler q seu exercito n'um grande 


pé, alentam essa desconfiança. Os receios que 
com tanta dei stenota de LEA tora em In- 
glaterra, devem forçosamenté ter. uma ra- 
sãoude 'senav 7 sóildug uboly b 
As noticias: de: Nopoles idão o rei gra- 
vemente enfermo, ea: morte: de Francisco 
Iso porventura: se der, mudará por-certo 
a face da siluação:sem lhe diminuir agra- 
vidade. : i 
Porém: ouse dê ou nãovosta eventuali- 
dade, ainda é muito duvidoso queras con- 
cessões feitas in-cxtremis, debaixo da pres- 
são de imperiosos necessidades, salvem q 
dinastia napolitana ; — porque dificil 
sa acredilará na sin ASP intençõe 
nem as lições do passádo a“ authorisam. 
O anno de 1848 ainda” lembra muito, 
“A resposta dada por Garibaldi á muni- 
cipolidade de Palermo, que pediu a anne- 
xação immediísta da Sicilia ao reino d'Halia, 
deixa entrever, que antes de dar a Sicilia ao 
Piemonte, quer servir-se delta para conquis- 
tar Napoles, e ir talvez mais longe. Gari- 
baldi declarou que a annexeção é p seu mais 
ardente desejo, que a“ unidade d'Italia não 
póde realisar-se senão por Victor Manoel, 
mas que a ennexação da Sicilia, só, não póde 
ainda ter logar 'se se quer impedir uma in- 
tervenção estrangeira Ae obrigaria, a elle 
Garibaldi, a retirar-se, E 
No exercito-do Papa era grande o au- 
tagonismo entre os soldados das diferentes 
nações, que já deu em resultado, em Pe- 
rusa, no dia 47, uma sanguinolenta rixa. 
Vê-se por isto que os receios de graves 
acontecimentos são de sobra justificados pela 
gravidade dos simptomas. - 


a 


- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
-TURIN 29. — O: ministerio “napolitana 
figgu definitivamente, constituido. da seguin- 
te forma; s 
Spinelli = presidente. à , 
Martino — negogios estrângeiros. 

Del R6— interior. 

Manna — fazenda. 
“Principe 'Torella— negocios 'ecclesiasti- 


cos. 
Morelli — graça e justiça. 
La Greca — obras publicas. 
Marechal Lestucci — guerra. 
Almirante Garafolo ER marinha. 
Esperam-se dim “momento a outro no 
ticias importantes da Sicilia. ty 
LONDRES 29. Respondendo lord Gran- 
ville a“ lord Derby, disso na camara: que as 
propostas da -commissão da defeza nacional 
adoptadas pelo governo ficarão sobre a meza 
porém sem fixar a épocha, 
Lord Brougham manifestou des, 


ord, anifesto sejos de que 
as revistas de voluntarios se repitarm nas-pro- 
estas demonstrações produzirão bom effeito 


nos voluntarios e nas nações visinhas. 
;Sir- Roberto Peel annuncion que 'per- 


annexação da Sicilia ao Piemonte, está dis- 


em consequencia da annexação. 

As correspondencias do Mexico confir- 
mama presidencia de Zulvaga é disem der 
sido reconhecida pelo corpo diplomatico. 
PARIZ 29.— Diz o. «Nord de Br Has» 
que Thouvenel declarou ao embaixad Ir suis- 
so que a França se compromete a cumprir 
as obrigações da Sardenha, porém que não 
concederá nem um palmo de territorio, 

A «Gazela do imperio allemão» annuncia 
um grande congresso nas ,provinçias do Rhe- 
no, ao qual assistirão os cinco soberanos das 
grandes potencias, , 

: Diz à «Potrio» que duvida que seja cer- 
ta a noticia que dá a «Correspondencis de 
Hespanha» de que os infantes annullaram à 
sys renuncio, pois seria corresponder coma 
mais negra ingratidão à clemencia da rainha 
abel, e que não é possivel que este passo 
seja aconselhado por jurisconsultos, pois pe- 
nbum jurisconsulta póde aconselhar ao seu 
cliente-que falte ao que a honra lhe impõe. 

PARIZ 1. — O «Monitor» de hoje publi- 
ca o parecer relativo ao projecto tendente a 
chamar ás armas 100:000 homens corres- 
pondentes so recrutamento de 1860. 

- Ma cortas de Napoles que alcançam ap 
dia 26. Segundo as mesmas, o artigo 3.º do 
real degreto datado em Portici; diz que o 
rei dos Duas Sicilias se porá de accordo om 
o da Sardenha, a fim de que os interesse 
comrouns ás duns corôas, Se protejam r 
procamente na [talia. A policia estava des- 
organisada e. 03 seus chefes ocenltos. O rei 
continuava perigosamente doente, 

Tambem alcançam ao dia 26 as cartas 
de Roma. Dous batalhões formados de ir- 
Jandezes estavam já àquartelados na mesma 
cidade, Conlinuava. a deserção dos suissos. 
Sa 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 6 DE JUNHO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
90 dias data .,. ee BED 56 


a 


“METABS. 6, Meira 
Pecas de 8$000—a prata. TE9BO 8000. 
ca ai gar ouro $200 a 
Ditas mexiganas—a quro. 8000 148200 
Soberanos—a prata 48500 48510 
Ouro Co PoRdD Rad ui ao “ago 
Patacas hespanholas; 
a EE E. Ea 8920 8950 
» novas (de 
28000) valem $890 4920 
Palacas m nas—a 8950 
126 
Em 
ALPANDEGA: DO: PORTO. 
d'alfandega de 1 a 4 do 
julho,... 12:5358150 
Idem em 5. -— 8:0358570 


e ALEL E UUs 3 ASTOFTDO 
|, | DESPACHOS DE, EXPORTAÇÃO. 
avcuo, 5. a 


| qRIO, DE MANEIO. — No palacho! Ermelinda, 
J. P. Vieira de Souza Magalhães, 2 caixões com 
rafado. MESA 7 


vinho enga 
oa barca Pormosa, J. L. Alves, 50 
caixões com vinho engarralado ; J, Lopos dq Es= 


“|Lemmerlist, 


vincias e nas costas do Sul, julgando que|' 


guntaria à lord Jobn Russell seino caso de/-': 


posta a informar a camara sobre as compene | - 
sações que a França, pedirá: provavelmente, | | 


pirilo Santo, 5 canastras com folhas de ouro ; 
Felgueiras & Baltar, 10 pipas com vinho. 4 
MARANHÃO. —Na barca Brilhante, J. A. Fer- 
mandes Braga, 2 caixões com chapeus de lã. 
BAHJA.—No brigue Trovador, J. J. de Cam- 
Peti 6 caixões com ferragens, e 2 ditos com pa- 
os: 


LONDKES.—No vapor Minna, Stephem Whis- 
ter, 20 carneiros vivos: CG, Smilhes & (8, 45 
vol. com 35 pipas de vinho e 1 pipa com aguar- 
dente; Sandeman & C.º, 1 caixão com amostras 
de vinho e-45 vol. com 30 pipas de dito; M. P. 
Duarte, 70 caixas com laranja, 50 ditas com ba- 
talas e 400 resteas de cebolas; A. S. Pereira 
Soares, 40 es com maçãs, 

HÚLL.—Na escuna, Bee, E. 
com 3 pipas de vinho. 

HAVRE.-No patacho Edalina, A. A. d'Almeida, 
1 caixão com vinho engarrafado. 


W. Flower, 9 vol. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
suLHo, 5. 
LISBOA. —No vapor Lusitania, G. J. Graham, 4 
caixões com lenços d'algodão. 
BIG. DE JANEIRO,— Na Barca Formosa, Noble 
& Murat, 10 costaes com bacalhau e 2 barricas com 
to, 


COMPLETA DESCARGA. 
JULHO, 5. 

VILLA DO CONDE, —Lancha Senhora da Lapa, 
mastro eba ” 
LIVERR 

AALE UNDAE 


FO 


or Braganza, cap. London. 
Hiate norueg. Alpha, cap. Wer- 


TERMOS DE CARGA. 


JULHO, 5, 


CAMINIIA —Hiafe Desenove de Junho, 123 
ton., mestre Lourenço. 

VILLA DO CONDE.—Lancha Senhora da Lapa, 
9 ton., mestre Gonçalves. . 

RIO DE JANRIÃO,m- Barca Silencio, 311 ton., 
cap. Carvalh: 

LISBOA, = Vapor “Lisboa, 296/ ton. cap. Con- 


le, 

HULL E STOCKOLMO,=Lugre Dee; 89 ton,, 

cap. Purif. 
PERNAU. 


ten 


5 


.— Escuna. Livonia, 151 ton., cap 


== 


GENEROS DESPACHA 


DOS PARA CONSUMO. 
1 JULHO, 5. 
Assucar— 6 caixas, 54 fuixos, 74 barricas q 


43 saccos. 
Couros salgados —367. a 
Aguardente estrongeira—1 pipa. 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


t = JULHO, 5 — 
' Manifestado para deposito. “ 
b 1) c. 
Vinho. 8% 88 -us 
Despachade para consumo: 
No Porto, 
IPS CAs OS 
Vinho maduro 149/42 
Dito verde.. qo Bino 
Despachado para exportasi 
Po: Cc. 
Vinhe 5 9 


nEE O HH | 
PARTE MARITIMA. 
PORTO, 6 DE JULHO. 
1 sf 
Ás 1L BMEIA HORAS DA MANHÃ. à 
Fobia! tora da-parr E “047 ) 
- Sete hiatos o : a is 
o Sônia Griz de raBP O) PATA pis! 
O vento é S. [brando] e o mar bem. 


A's 7 horas sahiu o patacho Edalina, 
A's 8 horas navegou do oeste para o norte 
uma escuna, 


O vapor Lusitania entrou hoje no Tejo, às 6 


horas e 5 minulos, 


eia 
PORTO, 5 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


MARANHÃO (por Vigo), 40 dias.— Galera Gas- 
tro 2.º, cap. Gavinho, algodão e couros, a Castro | 
Silva & Pilho, ç A PR 

IDEM (por Vigo), 40 dias —Galera Cidado de 
Belem, cap. Lessa, algodão ete., a Pinto & Ro- 

a. ! 


3 
5 


Vapor Lisboa, cap. Contente. 
dias. —Escuna ing. Admirsl 
evão, q A. R. Ferreira 


N 
v 
SAnIDAS. 


OLHÃO. —Cohique Santa Rita, mestro Rosario, | 
lastro. 

AVEIRO.—Rasca Correio d'Aveiro, mestre Si-| 
mões, lastro, 

S. MARTINHO. —Hiale Diligente, 
reira, lastro. 

FALMOUTH.—Escuna dinam, Union, cap: Ga- 
briel, vibho. - 
- BORK.—Eseuna ing: Oporto, cap. Woulongham, 
vinho. . 

NDRES. — Vapor ing. 

gado e vinho 
= LISBOA.—Vapor Lusitania, cap. Cont 


mestre Pe- 


Minna, cap. Carter, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


FIGUEIRA, 2.— Entradas: hiale portuguez An- 
tunes 1.º, do Porto, com varios generos ; 
russ. Acliva, do Porto, com linho. Sahidas: ra: 
ca Flor de Aveiro, para Lisboa com varios gene- 
ros; cahique Senhora do Rosario, para Portimão 
com batala. | 

Fóra da barra nada se avista. 

Mar bom. Vento NO. 

SETUBAL, 2. Entradas : hiates portuguezes, 
S. João Baptista, de Lisboa em lastro; Flor de 
Caminha, de Molaga em lastro; Flor do Guadiana, 
de Lisboa com encomendas; barca russ. Salanna, 
de Gibraltar em lastro. Sahiu o hiate portuguez 
5. João Baplista, para o Porto com sol. ; 

Vento NO. 

V. k. DE SANTO ANTONIO, 2. — Entradas: 
inglezes, patacho Blackat, de Alicante em 8 dias; 
esennes, Adoram, de Alicante em 7 dias; Equily, 
de Barceloua em 12 dias, Queen of Lhe Chase” 
de Barcelona em 1 dias; palacho Hannah, de 
Gibraltar em 5 dias; todos em lastro. . !- 

Não sabiu, nem se avista embarcação alguma 

O mar um tantoagitado. O vento esteve SO. 
e OS0. 

PARO, 2.— Entradas: palhabote por(uguez Aguia 
do Sul, de Almeria, com esparto v 8 passageiros, 
que são, a tripulação da bateira portugueza de” 
nominada Mexolhocira, que naufragou na costa 
de. ajmeria, em cujo porto desembarcaram; rasca 
senhora do Rosario, de Gibraltar, em lastro. Sabiu 
o cahique S. Vicente Ferreira, para os portos do 
norte, em lastro, 

Bom tempo. 


Vento SE. 


— ———. 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido à Assoviaçãe Commereial.) 
LISBOA, 4 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
o: 14 horas. —Vapor Lisboa, 


8 


STOCKOLMO, 31 dias. —Brigue suec, Nime. 

MAVRE, 25 dias. —Patacho Leopoldina, 

GIBRALTAR, 5 dias. —Patacho Respeito, 

SABIDAS. E 

VIGO E S. NAZAIRE.—Vapor paq. fr. Ville de 
Lisbonne. 

GIBRALTAR.—Yapor paq. ing. D. Pedro. 

RIO DE JANEIRO. —Lugre Julio. 

IDEM.—Brigue Intrepido F 

TROMSOE. — Brigue norueguez Burgermeister 
Smid. 


PRRARIAS, 


ARCHIVO JURÍDICO, commercial civil, 
eeclesiastico e  militar.- Publicou-se o n.º 
1, que contém toda a legislação pertencente 
á primeira parte do «Archivo», publicada no 
«Diario de Lisboa» de janeiro, fevereiro e 
primeira semana de-março do corrente anno 
n.º 1a 55 inclusive.) 

O preço d'assignatura é de 400 rs. por 
cada numero, pagos no acto da entrega, n'es- 
ta cidade e Villa Nova le Gaya, para as pro- 
vincias aceresce o preço das estampilhas, que 
regula 60 «s. por numero. 

“O «Archivo Juridico» não se vende 
avulso, e assigna-se unicamente na typogra- 
phia Popular. É 

A correspondencia deve ser dirigida a 
Josó Lourenço de Souza — Porto. 


GRAMMÁTICA FRANCEZA ou nova arte 


"|para aprender o idioma francez com perfei- 


ção e promptidão por Henrique Alhiot, pri- 
meira edição. 

Vende-se em easa do author largo do 
Moinho de Vento n.º 32, de 12 exemplares 
para cima. 

Preço 500 réis. 


A NOVA DESCRIPÇÃO DE LISBOA, dos 
seus arredores, de Cintra, de Pena, Mafra e 
de Setubal, com um ensaio histcrico desde 
a fundação da monarchia até o reinado pre- 
sente, de tudo quanto esta! capital contém 
mais notavel, util para o' commercio e co- 
nhecimentos geraes, com lindas estampas. 

Vende-se por 360 rs. na loja do. snr. 
Ignacio Corrêa, na rua de Bellomonte. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodiço de 
musica para pianno. — Publicou-se o n.º 18, 
do 4.º anno. — Contém : «La cascade de Ro- 
ses» morceau de genre pour le piano, por 
J. Ascher, op. 80. 

Preço d'este numero avulso 400 rs. 

Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs., e paraas provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & C*, 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


ANUNCIOS. 


ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


A vua Nova dos Inglezes n.º 82, acaba 
de receber-se de Londres um novo sorli- 
mento de lustres de christal da 2 e de 3 
lumes, lustrigas para as paredes do 1 e2 
ditos, globos de dilierentes fórmas, candieiros 
de metal dourado & bronzeado e tudoú mais 
que pertence a iluminação a gaz [1413] 


M o dia 11 de julho, pelo meia. dia, no 

Tribunal na rua Nova do Almada n.º 66, 
se ha-de proceder ú arrematação polo maior 
preço que fôr oflerecido, de varios gbjectos 
de ouro e prata, pertencentes qo casal do 
fallecido Rodrigo Pacheco Freire, morador 
que foi na calçada do Corpo da Gnarda desta 
cidade, a cuja arrematação se procede por de- 
liberação do conselho de familia no inventario 
do mesmo, de que é escrivioda 1.º vara 
Adelino de Figueiredo. [1420] 


CASA DE MODAS 


ANOEIL Antonio de Almeida chegou de 

Lisboa com sortimento de chapeus de 
38000, 48000, 58000 e 68000 rs., e tambem 
um sortimento de manteletes ricos de 98000, 
128000, 168000 até 308000 rs.; com lindo 
sorlimento de chailes e «le vestidos de baile a 
48000, 68000 e 138500 e para passeio de 
28400 glé PAO, marquesinhas de 38000, 
48200 e 800 ; camisinhas bordadas, vestidos 
para criança, tudo do ultimo gosto de Lisboa, 
tendo loja na rua Nova do Almada da mesma 
cidade e deposito na praça de D. Pedro n.º 
26 e 27, 1.º andar. (1384) 


ABRIEL Pereira de Barros, cirurgião ap- 
G provado, chegado do Rio de Janeiro no 
navio «Monteiro 2.º», offerece-se para se- 
guir viagem para o dito porto. Qualquer do- 
no de navio que precise de facultativo póde 
dirigir-se ao annunciante, rua de D. Pedro, 
na estalagem de José Gallego. (1358) 


A rua de S. Francisca 
n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do aceredjta- 
ms. do fabricante inglez George 
& Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as olficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der afliançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que lão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade, 


: (1036) 
AVISO 


ENDE-SE uma morada de casas do tres 

andares, com sua loja c aguas furtadas, 
sita na rua dos Inglezes n.ºº 42, 40e 38, 
formando 2 andares para o lado detraz, 
e porta d'entrada e sahida para uma viella, 
que vai dar á rua das Congostas e tem chão 
e meio de largura, tanto na frente como 
nas trazeiras, a qual é alludial o sómento 
tem um fôro senso de 208000 rs. á Santa 
Casa da Misericordia desta cidade. Quem 
a pretender póde fallar com José Maria Mon- 
teiro, na rua Formosa n.º 23, quo lhe dará 
as informações necessarias. 

Porto 30 de junho de 1860. 


ie 


(1362) 
FLOR DE ENXOFRE 


LAARDINGEN ETC., 44 dias, — Galera hol, 
Louthdend. 


LITRE e manteiga ingleza, vende-se na 


A 
$ rua do 8. João n.º 8 0 40, (1404) 


h 


“ 


O GUMMERCIO DO PORTO. 


Sociedade Agricola do Porto 


ENDO a sociedade Agricola do Porto de- 
T liberado levar a effeito a segunda grande 
exposição de todos os productos da agricul- 
tura nos dias 18, 19 e 20 de novembro 
proximo futuro ; são por este annuncio con- 
vidados todos os agricultores que quizerem 
concorrer, a prepararem os productos que 
desejarem expôr. 

A exposição terá logar no Porto. 
Os programmas o regulamentos serão 
publicados em tempo competente, 


Roga-so a todos os jornaes que lrtns-| « 


crevam este annuncio como sendo dz visi- 
vel utilidade publica. 
Porto 29 de junho de 1860, 
Alvaro Perreira Girão, 
Presidente da commissão da exposição. 


, Attenção 
ESEJA-SE sabor de ur! menino de nome 
José, aleijadinho dascostas, o qual foi visto 
ha pouco em Ponte Forreira, € de uma meni- 
na de nome Maria, 4a qual ha indicios de estar 
em S. Cosme, filbos de Antonio José dos San- 
tos, nascidos no aldeia de Madancelha, fre- 
guezia de Rio Zinto, e desappareceram da al- 
deia de Carróiros, da mesma freguezia em 
1828 a 1894. Pede-se aos ill.mº snrs pa- 
rochos da freguezia de Rio Tinto, Campanhã, 
S. Cosme, Vallongo, S. Lourenço, Aguas 
Santos /e a quem dos mesmos soubero par- 
“ticipe-ho Porto, rua da Boa Hora n.º 29 F. 
Porto 4 de julho de 1860. 
Antonio Pereira de Mattos 
= 4410) 


José Antonio da Silva 
Braga 
Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D. Pedro n.º 9 
ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci- 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato foito na 
ultima modo, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
[1411] 


Preços muito baratos. 
Bacoros de raça grande 
ingleza. 


(PROMPTOS A APARTAR) 
QuEtaos pretender póde procural-os no 
Marco em casa de George Searle, ou fallar 
com osnr. Guilherme Wilby, nas Congostas 
n.º 35. [1412] 


Attenção 
AZEM-SE machinas de distillação de aguas- 
ardentes, provando muito bem: quem 
quizer saber o bom trabalho informe-se com 
o snr. Manoel José Barreto, com fabrica de 
distillação na rua da Restauração, que pa- 
xa o dito snr. se fez uma que está traba- 
lhando muito bem. 

Ha para vender um alambique de 30 al- 
mudes com tudo que lhe pertence, outro 
de pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem borabas de 
mão promptas para apagar qualquer incen- 
dio, bem como bombas de cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passeios: quem per- 
tender alguns destes objectos dirija-se a 
Francisco de Paula, rua dos Caldeireiros n.º* 
87 e 89, que ficará responsavel pelo seu 
trabalho, os quaes se vendem por preços 
commodos, (1418) 


NTONIO Ferreira Mendes Guimardes, ne- 
gociante d'esta cidade, em resposta ao 
annuncio, que em nome de Antonio José 
Alves Sulgado se fizera lançar n'esto jornal 
tem a declarar, que requerendo como re- 
quereu a abertura da fullencia do mesmo 
Salgado, que effeetivamento se abriu depois 
do justificado por meio de testemunhas e 
de documentos irrefragaveis a cessação de 
suas responsabilidades commercias, e conloio 
entro elle e mais alguem para seus credo- 
res não poderem haver o que so lhes devia 
o deve, cumpriu com um dever do que 
muito se honra, principalmente quando na 
discussão dos embargos se veio no pleno 
conhecimento, pela propria confissão do fal- 
lido, que nada tinba de seu e que ludo 
pertencia a seu cunhado Joaquim Alves da 
Fonseca Loureiro. Sendo isto exaclissimo, de- 
monstrado como então tambem so demonstrou 
por certidão legal que o dito Salgado tinha 
posto em nome do mesmo seu cunhado até 
os proprios direitos e acções, e averiguado 
em fim como se averiguou igualmente que 
a sua escripturação tinha desapparecido, apo- 
zar das maiores diligencias que se empre- 
garam no acto da imposição dos sellos; o 
commoercio portuense e o estrangeiro hão-de 
sem duvida dir ao annuncio que publicara 

a decizão do jury o peso que elle marece 

Porto 5 de julho de 1960. 

(1405) 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 
ABBADO, 7 do corrente começa no es- 
criptorio desta companhia o pagamento 

do devidendo do 1.º semestre de 1860, as- 
sim como da amortisação das acções graduaes 
o do resto das acções de sorteio, para este 
anno. 

As acções devem ser apresentadas na 
vespera no escriplorio até ás 2 horas da 
tarde. 

O pagamento contlinurá em todos as 
terças, quintas feirase sabbados não feria- 
dos de cada semana. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Custodio Teixeira Pinto Basto 
Antonio José do Nascimento Leão. 
(1406) 


PERTENDE-SE para Porto Alegre uma crea- 
da para dentro de casa que saiba cosi- 
nhar, engomar o mais serviço de uma casa 
de familia, o que tenha a maior de 30 an- 
nos e bons costumes: quem se achar nas 
circuptancias dirija-se defronte da igreja da 
Graça n.º 45, loja do mercearia, para tractar, 
1 (1332) 


Vinho verde superior 
ENDE-SE na loja de peso da rug do Ro- 
sario n.º 141, por pipa, ca 70 15. 0 
quartilho. ; (1407) 


A Casa particular que possa receber pes- 
soa molesta para ser tractada, queira 
declgrar sua residencia em escripto fechado 
no-escriptorio do expediento d'este jornal 
somas iniciaesA BC, para ser procurado. 

5 (1372) 


ER UEM quizer comprar a 
ou Boa grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 


mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e'com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo. da Trin- 
dade. (657) 


JoRECIZA-Sk de um commodo para uma fa- 
milia pequena, em casa particular ; a quem 
convier deixe carta neste escriptorio a V. P. 
€. para ser procurado. [1393] 


ATTENÇÃO 
Sabão inglez de superior 
qualidade 


A 60 REIS POR ARRATEL 


Rua de S. João n.º 414. 
(1875) 


Loteria de Lisboa. 
1.º exTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 41. e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção lerá lugar no dia 13 de julho 

- Salisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1368) 


Na rua das Congostas 
nº 1 a 3. se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum “ 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay: Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs, por meia gar- 
rafa. (1252) 


a BARCASSA dos banhos já recebe os ba- 
nhistas que quizerem com commodida- 
de e sem risco de vida tomar banhos. 


“FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


E 
"AM 7 
PAU CAMPECHE. 
Bateria do Terreiro n.º 4. 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
* flOr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cum- 


peche de 1.º qualidade, a preços commo- 
dos. (1099) 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA PRAGATEIRO, 
Curador Fiscal provisorio convida todos 
os vredores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, designa- 
do pelo sur. juiz commissario para a verifl- 
cação de creditos e mais diligencias legaes. 
Lembra-se aos reclamantes que os documen- 
tos sobre que se bascagem as reclamações 
devem ser sellados, e isposição do arti- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
guem poderá ser procurador do dous cro- 
dores, nem a procuração poderá ser feita a 
credor do fallido. 
O sullicitador—C. F. P. Felgueiras. 

[1394] 

S Curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Frederico Alexandre Pinto, fa- 
zem saber a todos os snrs. credores desta 
massa, que o snr. juiz commissario assignou 
o dia 27 do corrente pelas 12 horas, para 
se reunirem no Tribunal do Commercio a 
fim de ter lugar a verificação de creditos o 
mais diligencias legaes —Previne-se aos snrs. 
credores que devem ir munidos de docu- 
mentos, ou contas, tudo sellado. [2397] 


CALDAS, 


n.º h5 a 51. 


EM um bello sortimento de fato feito para 
homem e lindas capas e chapeus modernos 
para senhora. (1364) 


ENDE-SE na rua Chã n.º 417a 121 sabão 


lua das flores 


. . 
A” caridade publica. 

Coadjutor Bento Marcos Pires, recommen- 
0 da á caridade publica Thereza Candida, 
moradorana Ilha da Anna do Castello, rua 
da Alegria n.º95, por viver muito pobre, 
e sem meios alguns para traclar de sua saude, 
e mesmo para sustentar-se; sendo pessoa bem 
educada, está na maior pobreza possivel, 
esperando as esmollus dos bemfeitores, por- 
que nem trabalhar póde por sua grave on- 
fermidade. 


ANTONIO José de Souza Magalhães pre- 

vine que no dia 48 de maio perdeu-se 
uma ordem que havia passado pagavel. ao 
portador pela quantia de 128000 rs., e por 
isso rogu o favor de apresentar [se alguem 
a encontrasse] dentro do praso de 8 dias, 
findos os quaes ficará sem nenhum valor 
a dita ordem e o annunciante sem responsa 
bilidade, porque a pagará ao primeiro possui- 


dor Luiz d'Oliveira e Sá & C.º, [4361] 

MADAME GALIANO. 
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EM um lindo e variado sortimento de 


chapeus de seda, palha de alia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
5$000, 68, 7%, 88 o 9% rs.; leques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266) 


DaOLAS, eixos e pertences para carruagens, 
armas inglezas para, caça, folha de 
Flandres, fogões para-salas, c frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


ASSA-SE a confeitaria na rua de Santa 
Catharina n.º 13 a 15: quem a perten- 
der falle na mesma. (1317) 


Inscripções 
A rua do Corpo da Guarda n.º 1, vende- 
se inscripções da junta de credito pu- 
blico e titulos para remissões de fóros. 
(1827) 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem convier falle no mesmo em 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 
do mesmo. [1380] 


LUGA-SE para o proximo S, Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencente á mes- 
ma, sita em Santa "Catharina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica e 
bom tanque para rega: falle na mesma rua 
n.º 78. [1381] 


LUGA-SE durante a estação dos banhos 
do mar a casa denominada da Assemblea 
situada na rua de S. Bartholomeu [Praia dos 
Inglezes] em S. João da Foz. 
Tracta-se do seu ajuste no Porto, na 
rua Formoza n.º 117. 
Tambem se vende a dita propriedade, 
por preço rasoavel. [1382] 


ARRENDA-SE 


A casa nobre da exe." baroneza 
do 'S. Torquato, na rua do Pombal 
n.º 16, com serventia: pela rua do 
Principe n.º 411; falla-se na rua de Santo 
Ovidio n.º 32. (1353) 


Lousas para telhados 

A rua do S. Frantisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-so vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas pora co- 
brir casas. Estas lousas que hojo se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tos em razão da sua longa duração. (1045) 


gn uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princezo n.º 142 a 146, e 
com saida pura a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
À casa é um pouco velha, porém o lerreno 6 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 
No oscriptorio do expediente d'este jor- 
nal so dão as competentes informações. 


LUNAS. 


LIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
(825] 
LUGA-SE por um ou mais an- 

nos, uma morada de casas si- 

tas na rua do Monte-bello, logo 

acima da feira do gado, proprias 

para um collegio,ou uma numerosa familia 
com os n.º 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindas vistas, grande quintal e agua e 
pomar de frutas, com subida para a travessa 
de S. Jeronimo : quem a pertonder falle na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 
as 6 horas da manhã até ás 10, e de tarde 
da uma ds 4. [11071 


ENDE-SE uma grande pro- 
mesmo à priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


VENDEM-SE 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 


F E 


lonas por pretos muito commodos. 


E mesmo O 


inglez da 1,º qualidade a 60 réis o ar- 
ratel, , [1355] | 


de assentamento e coupons, 
(1170) 


ANNUNCIUS MARÍTIMOS. 
“Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 6.º feira 6 do 
corrente, ús 4 horas 
da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-so com 
4. Miller & €.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (ut) 


Para Belfast e Glasgow. 
- ko O vapor inglez = RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
até o dia £0 de julho, 
o deverá sahir com loda 
a brevidade. 
rlos Coverley, rua Nova 
(1342) 


Es pá 


Consignatario Cai 
dos Inglezes n.º 15... 


Para Liverpool. 


BRAGANÇA, = capi- 


hirá 2º feira 9 do 
corrente. 
Consignatarios E. Chamiço, Filho & Silva, 


ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 
(1369) 


Para Londres., 

O vapor inglez = IBERIA, 
A = commandante 
INS 


Kavanaugh, deve chegar 
de Londres até o dia 5 


UMIN 
7 do corrente mez de julho 


e sahirá outra vez para o mesmo porto vom 
toda a brevidade, : 
Para carga e passageiros tracta-se com 


C.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1344) 


Para Londres. 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 


gb tão dJurfl, e deve sabir d'aqui em 


a sabir com brevidade. 


Para Hull. 


Espera-se immediatamente a ga- 


(942) 


O vapor inglez = 


tão W.” London, sa- 


a quem se deve dirigir quem quizer carregar 


Robert 


os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 


O brigue inglez = ADVENTURE= 


” Pata, Lisboa. 


O hiato = ALLIANÇA, = a 
sahir no dia 40 do cor- 
rente : para carregarem di- 
rijam-se aos despachantes 
Gomes, Lima & 6.º, Cima 
do Muro n.º 153 a 155. 
4 (1415) 


“Para Caminha. 


v 
O palhaboto== 19 DE JUNHO, 
==a sahir no dia 9 do cor- 
rente: para  carregarem diri- 
jam-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C.º (1416) 


Para Lisboa. 


O hiate = LOUREIRO 1.º, = a 
sahir com brevidade: para car- 
regarem dirijam-se aos despachan- 
(1417) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca ==SILENCIO = sahe com 
PES muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irinão. 5 
(1199) 


Precisa de facultátivo. 
Para o Rio Grande do Sul 


A barca =-PAQUETE DO RIO 
gb GRANDE, =— classificada em 4.3 

classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 


Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 


déb 


tes Gomes, Lima & C.º 


sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes oferece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. [983] 
Para New-York 
A sabir com brevidade o palha- 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 

Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160. (1345) 

Para o Rio de Janeiro 

A barca= MONTEIRO 2.º, = de 

1.º classe, sahirá com muita bre- 

vidade : paracarga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 

Precisa-se de um facultativo. 
di (996) 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby .& Mason, Hull. 
Consignatarios A. Miller &€.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. (1162) 
Para Workoping e Sto- 
ckholmo. 
A escuna sueca = JOHANN, =de 
EU 100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão Engslbrecht, sabe 
com brevidade. 14399) 
Para New-York. 
O. palhabote ==PRINCIPIO, = ca-| 
pitio Domingos da Rocha, sabe 
com toda a brevidade. 
[1388] 
chan, sahe com brevidade. 


Para Londres 


O brigue inglez==JAMES CHAD WI- 
CK,= classificado AÍ e de 120 
toneladas, capitão Goorge Stru- 
[13891 
Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza = STAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
o de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. 
(1390) 
Para Stockton e Leith. 
A escuna ingloza = DANIEL, = 
Er capitão John Eduards, sabe com 
toda a bravidade por ter a maior 
parte du carga prompla. [1391] 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 
di 96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel epi 
Para Southampton e 
London. 
O culter inglez = PROVIDENCE, 
== classificada no Lloyds A1 e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade. 


Consignatario Carlos Covorley rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, (1254) 


Para Stockolmo. 
TOCANDO EM COPENHAGUE. 


A escuda sueca == MARIA, = ca- 
FE pilão; Edw. Martensson:, sabirá 
até o dia 15 d'esto mez. 
Consignatario J. H. Andresen. 
[1449] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova galera = CASTRO 2.º, 
=de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade: para cargae pas- 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 o 11. 
ê (1414) 


Para o Rio de Janeiro. 


RE A Barca == SOPHIA, — capitão 


Diogo Moniz Alvarenga, sahirá no 
dia 10 de julho por ter o carre- 
gamento prompto, - 
Ainda recebe alguns passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos e lracta- 
mento. 


Caixa Joaquim José da Silva Junior, 
rua da Esporança n.º 3, (4370) 


Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
tão Manoel Francisco dos, Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e dinda recebe al- 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
passaportes o realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
[1081] 
Para o Rio de Janeiro. 
O patácho = ERMELINDA, = de 
1.º classe, capilão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
estar completo de carga : só re- 
cebe alguns passageiros. 

Trocta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. 1682] 

Para o Rio deJaneiro. 

Acha prompta a seguir viagem 
Ey por estes dias a barca == SANTA 
CLARA ; = ainda recebe alguns 
passageiros : tracla-se com Soares & Irmão, 
na rua do Almada n.º 146. (692) 
Para a Bahia. 
á Sahe no dia 20 do corrente o bri- 
EA gue = TROVADOR ; = ainda re- - 
tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146, (987) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir até fins de julho, a 
gb nova barca = DESPIQUE 2.º, 
forrada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe e muita veleiro. 

Tem excellentes commodos para passa- 
- Recebe só passageiros para Pernambuco 
e Rio de Janeiro. 

Tracta-se no Porto com os caixas Tei- 
7:e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferreira. (4200) 

Para o Pará. 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recebe carga e pas- 
sageiros a traclar com Pinto & 
(1311) 
ESPECTACULOS. 
Domingo 8 de julho. 
sio, — Récita extraordinaria. — O drama em 
3 actos — TRABALHO E HONRA. — A co- 
media em um acto — O MARIDO VICTIMA 


gado e forrado de cobre, capi- 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
cebe alguma carga e passageiros, 

(TOCANDO EM PERNAMBUCO). | 
geiros com o melhor traçctamento possivel. 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 
A barca ==AMAZONA, = capitão 

Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 

DAS MODAS. 


Responsavel .M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIQ DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo q.º 108. 


